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Resumo 
Análise e especificação, através das técnicas de introspeção, entrevistas, análise de domínio 
prototipagem e cenários de utilização, dos requisitos necessários para a criação de uma futura 
ferramenta de backoffice web, que permita uma gestão fácil da plataforma OpenSimulator, 
interface tridimensional virtual, num ambiente organizacional. 
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Abstract 
Analysis and specification, through introspection, interviews, prototyping, domain analysis and 
usage scenarios techniques, of the requirements to create a Web backoffice tool, to allow easy 
management of the OpenSimulator platform, a 3D virtual interface, within an organizational 
environment. 
 
 
 
Keywords 
Requirement; OpenSimulator; OpenSim; Virtual Worlds; Backoffice 
 
  
 
V 
 
 
Agradecimentos 
 
 
Aos meus orientadores, Professor Doutor Leonel Morgado do Departamento de Ciências e 
Tecnologia da Universidade Aberta e Professor Doutor João Pascoal Faria da Faculdade de 
Engenharia da Universidade do Porto, pela orientação, disponibilidade, espírito crítico, auxílio e 
incentivo. 
 
Aos profissionais do Gabinete de Tele-Educación da Universidad Politécnica de Madrid, Dr. Luís 
Catalán e Dr. Daniel Fernandez Aviles, pela disponibilidade e ajuda no estudo da grid OpenSim da 
UPM. 
 
Aos profissionais de Administração de Sistemas da Universidade Aberta, pela disponibilidade e 
ajuda no estudo dos sistemas da UAb. 
 
Ao Bruno Vicente, colega da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra, pela 
ajuda pronta e disponibilização do seu protótipo. 
 
Aos elementos do Conselho Diretivo do CMRRC-Rovisco Pais, Dr.ª Margarida Sizenando, Enf. Luís 
Pratas e Dr. João Paredes, por permitirem desenvolver parte deste estudo na instituição. 
 
Às psicólogas do Serviço de Psicologia do CMRRC-Rovisco Pais, Dr.ª Ana Marques e Dr.ª Sandra 
Costa, pela ajuda com o desenvolvimento e análise dos cenários de utilização de OpenSim. 
 
À psicóloga Dr.ª Liliana Mendes, pela disponibilidade em me ajudar com a sua experiência de 
utilização de OpenSim na reabilitação neurocognitiva de sujeitos com lesões cerebrais adquiridas. 
 
À minha família, à minha esposa Carla, ao meu filho Martim, aos meus pais e ao meu irmão, sem 
todos vós, que me emprestaram os vossos ombros e me empurraram para a frente, nada disto seria 
possível. 
 
VI 
 
 
 
ÍNDICE 
1. – Introdução ....................................................................................................................................... 1 
2. – Enquadramento Teórico e Considerações Iniciais ............................................................................ 3 
2.1. - Elicitação de Requisitos ........................................................................................................................ 4 
2.2. - A Plataforma OpenSimulator ............................................................................................................... 9 
3. – Metodologia de investigação ......................................................................................................... 13 
3.1 - Estudo do domínio aplicacional .......................................................................................................... 14 
3.1.1 - Introdução ................................................................................................................................... 14 
3.1.2 - Conhecimento comum do Domínio e Infraestrutura .................................................................. 14 
3.1.3 - Utilizadores do sistema a desenvolver ........................................................................................ 15 
3.1.4 - Ambiente ..................................................................................................................................... 16 
3.1.5 - Tarefas e procedimentos correntemente executados ................................................................ 16 
3.1.6 - Software concorrente ................................................................................................................. 16 
3.1.7 - Similaridades com outros domínios e organizações ................................................................... 17 
3.2. - Identificação das fontes dos requisitos .............................................................................................. 18 
3.3. - Análise das partes interessadas ......................................................................................................... 19 
3.4. - Seleção de técnicas, abordagens e ferramentas ................................................................................ 20 
Primeiro Ciclo de Elicitação .................................................................................................................... 20 
3.5. – Descrição dos Requisitos ................................................................................................................... 24 
3.6. – Desenvolvimento de Atividades e Cronograma ................................................................................. 26 
4. – Resultados ..................................................................................................................................... 28 
4.1. – Primeiro Ciclo de Elicitação ............................................................................................................... 29 
4.1.1. – Introspeção ................................................................................................................................ 29 
4.1.2. – Entrevistas ................................................................................................................................. 32 
4.1.3. - Análise de Domínio .................................................................................................................... 37 
4.1.4. - Conclusão do primeiro ciclo de elicitação .................................................................................. 47 
4.2. - Segundo Ciclo de Elicitação ................................................................................................................ 48 
4.2.1. - Implantação do protótipo na rede do CMRRC ........................................................................... 48 
4.2.2. - Cenários de utilização no Serviço de Psicologia do CMRRC ....................................................... 54 
5. – Conclusões .................................................................................................................................... 66 
Conclusão .................................................................................................................................................... 67 
 
VII 
 
Bibliografia ................................................................................................................................................ 69 
ANEXO A: Artigo “A review of Management Tools for OpenSimulator” .................................................... 72 
ANEXO B: Correio eletrónico trocado com os profissionais do GATE (UPM) .............................................. 85 
ANEXO C: Permissão para realizar o estudo no CMRRC-Rovisco Pais ......................................................... 94 
ANEXO D: Lista global dos requisitos elicitados ......................................................................................... 96 
 
 
  
 
VIII 
 
ÍNDICE DE FIGURAS 
Figura 2.1 : Espiral do processo de engenharia de requisitos. ........................................................................... 5 
Figura 2.2 : Configuração Standalone do OpenSimulator com duas regiões. .................................................. 10 
Figura 2.3: Configuração do OpenSimulator em modo Grid. ........................................................................... 11 
Figura 3.1: Esquema dos principais fluxos de informação entre os sistemas e com o exterior do CMRRC. ..... 15 
Figura 4.1 : Arquitetura dos Sistemas de Informação da Universidade Aberta. .............................................. 36 
Figura 4.2 : Esquema das principais comunicações entre os sistemas e com o utilizador do Backoffice Web. 49 
Figura 4.3 : Conexão ao servidor de VMWare, através do software cliente vSphere. ..................................... 50 
Figura 4.4 : Consolas dos servidores virtuais. .................................................................................................. 50 
Figura 4.5 : Gestão de Utilizadores no protótipo. ............................................................................................ 51 
Figura 4.6 : Gestão de Eventos no Protótipo.................................................................................................... 51 
Figura 4.7 : Imagens dos viewers de dois intervenientes simultâneos no mundo virtual adaptado. ............... 52 
Figura 4.8 : Mundo virtual para o uso do Serviço de Psicologia. ..................................................................... 54 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
IX 
 
ÍNDICE DE TABELAS 
Tabela 2.1 : Serviços disponibilizados pelo ROBUST e pelo Simulador............................................................. 12 
Tabela 3.1 : Elementos mínimos para a descrição de um requisito. ................................................................ 24 
Tabela 3.2 : Cronograma da sequência de tarefas/atividades. ....................................................................... 27 
Tabela 4.1 : Requisitos relativos à integração na infraestrutura organizacional. ........................................... 29 
Tabela 4.2 : Requisitos relativos à gestão de regiões. ..................................................................................... 30 
Tabela 4.3 : Requisitos relativos à gestão de utilizadores e grupos. ................................................................ 31 
Tabela 4.4 : Requisitos relativos à gestão de eventos. .................................................................................... 31 
Tabela 4.5 : Requisitos levantados do documento [02]. .................................................................................. 37 
Tabela 4.6 : Requisitos levantados do documento [03]. .................................................................................. 39 
Tabela 4.7 : Requisitos levantados do documento [11]. .................................................................................. 39 
Tabela 4.8 : Requisitos levantados do documento [13]. .................................................................................. 40 
Tabela 4.9 : Requisitos levantados do documento [10]. .................................................................................. 40 
Tabela 4.10 : Funcionalidades disponíveis nas ferramentas de gestão analisadas. ........................................ 46 
Tabela 4.11 : Requisitos levantados da análise das ferramentas de gestão existentes. ................................. 46 
Tabela 4.12 : Requisito relativo à agregação de servidores à Grid. ................................................................. 53 
Tabela 4.13 : Necessidades detetadas no cenário 1. ....................................................................................... 57 
Tabela 4.14 : Requisitos relativos ao cenário 1. ............................................................................................... 57 
Tabela 4.15 : Necessidades detetadas no Cenário 2. ....................................................................................... 61 
Tabela 4.16 : Requisitos relativos ao Cenário 2. .............................................................................................. 61 
Tabela 4.17 : Necessidades detetadas no cenário 3. ....................................................................................... 65 
Tabela 5.1 : Requisitos encontrados no segundo ciclo de elicitação. .............................................................. 67 
 
 
 
 
  
 
X 
 
LISTA DE ABREVIATURAS, SIGLAS E ACRÓNIMOS 
 
CMRRC  Centro de Medicina de Reabilitação da Região Centro – Rovisco Pais 
DAC  Desenvolvimento Aplicacional Conjunto 
GATE  Gabinete de Tele-Educación 
LMS  Learning Management System 
NPC  Non-Player Character 
NEP-UM Plataforma de exercícios de Estimulação Cognitiva da Universidade do Minho 
OpenSim OpenSimulator 
ROBUST Redesigned OpenSimulator Basic Universal Server Technology 
R.O.B.U.S.T. Ver ROBUST 
SO  Sistema Operativo 
SPV  Serviço de Psicologia Virtual 
SSO  Single-Sign On 
UPM  Universidade Politécnica de Madrid 
 
 
 
 
 
 
1 
 
1. – INTRODUÇÃO 
 
A necessidade de criar e testar objetos, teorias e ideias rapidamente e com poucos custos, 
em várias áreas de atividade, como na educação, na saúde e outras, tem levado nos últimos 
anos à exploração e uso de mundos virtuais, principalmente pela sua capacidade de 
prototipagem. Existem várias alternativas disponíveis para o uso destes mundos, quer 
através da aquisição de serviços externos (anfitrião externo, e.g.: Second Life, Sansar, etc…), 
quer através de várias tecnologias que permitem esse uso às organizações, através de 
hospedagem interna, possibilitando-lhes utilizar exclusivamente recursos locais, evitar 
custos e deter o controlo de acesso ao mundo virtual [02]. 
Uma destas tecnologias, OpenSimulator (vg. OpenSim), surge como a plataforma mais 
comum de alojamento de mundos virtuais, ou pelo menos, a mais frequentemente relatada, 
quer na vertente prática, quer na investigação, em conferências com foco e histórico neste 
campo (e.g., VWBPE – Virtual Worlds Best Practices in Education, cuja 12.ª edição foi 
anunciada para 2019 - https://vwbpe.org/). 
Contudo a sua utilização é dificultada por uma variedade de problemas [14], tais como falta 
de integração com outros sistemas organizacionais, falta de suporte e conhecimento para 
network profiling e gestão de conteúdos a nível organizacional [03] ou federação para 
autenticação de utilizadores [06].  
A sobrecarga de tarefas administrativas e técnicas que os administradores de sistemas têm 
de executar pode causar dificuldades nas instalações de OpenSim, tornando moroso 
preparar e gerir atividades nesses ambientes [03]. Se essa sobrecarga não ocorresse, esses 
ambientes poderiam ser aproveitados de forma mais sistemática e funcional, facilitando 
atividades de aprendizagem, de treino e formação, ou de investigação. Obviamente, 
existem várias ferramentas de gestão (cuja análise é feita no subcapítulo 4.3), porém, 
encontram-se bastante incompletas, carecendo de funcionalidades e a maior parte está 
obsoleta, como se descreve no mesmo subcapítulo. 
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O Centro de Medicina de Reabilitação da Região Centro – Rovisco Pais (CMRRC), entidade 
inserida no Serviço Nacional de Saúde, com foco principal na prestação de cuidados de 
saúde diferenciados na área da Medicina Física de Reabilitação é uma organização que tem 
vindo a utilizar algumas destas tecnologias no âmbito dos seus serviços, entre elas, o 
OpenSim, que gostaria de aproveitar de forma mais sistemática e funcional, entre outras 
possibilidades, no Serviço de Psicologia, no contexto de atividades, ou tarefas, individuais, 
ou em grupo, localmente, ou à distância, importantes para a reabilitação neuropsicológica.   
Há necessidade de uma ferramenta de gestão de sistemas atual, que satisfaça os requisitos 
de todas as partes interessadas no contexto organizacional e reflita o contexto dos 
administradores de sistemas. Nesta dissertação, pretende-se elicitar os requisitos 
necessários de uma tal ferramenta, para uma solução de gestão de OpenSimulator, através 
de um backoffice Web, no ambiente organizacional do CMRRC. 
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2. – ENQUADRAMENTO TEÓRICO E CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
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2.1. - Elicitação de Requisitos 
 
A elicitação de requisitos é o método de pesquisar, descobrir e conceber requisitos para 
sistemas de informação. Entende-se que os requisitos são elicitados, não apenas recolhidos, 
ou compilados, ou seja, que há componentes de exploração, manifestação e elaboração no 
processo de elicitação. Este é complexo, envolvendo várias atividades, que podem ser 
executadas recorrendo a diversas técnicas, abordagens e ferramentas. As características 
destas, determinam quando são adequadas, em relação ao contexto e situação [01]. 
As fontes para a elicitação podem ser várias. Entre elas estão incluídas as partes 
interessadas (pessoas, grupos, ou organização, direta ou indiretamente envolvidos no 
projeto, que podem afetar o resultado, ou serem afetados por este), documentação e 
outros sistemas existentes. 
Como, no diálogo com as fontes, a elicitação tem uma grande dependência da comunicação, 
muitas das técnicas utilizadas apoiam-se no estudo dos aspetos sociais dos indivíduos, dos 
grupos, ou das organizações. Além disso, também é frequente assentarem na análise da 
prática [01].  
Dito isto, a elicitação de requisitos, revela-se um processo complexo, de natureza 
multidisciplinar, envolvendo muitas atividades, realizáveis através de múltiplas técnicas, 
podendo ser pouco precisa devido a problemas de comunicação. Requisitos que são 
obviamente importantes para uma comunidade de participantes, podem não fazer sentido 
para os que pertencem a outra, não sendo possível chegar a uma conclusão unânime. A 
ocorrência destas situações é muitas vezes ignorada no decurso da elicitação, a menos que 
se esteja particularmente atento a este problema. 
Na prática, é uma atividade iterativa e multifacetada, pois ainda que o documento de 
especificação já tenha atingido qualidade para iniciar outras fases, pode não ser 
considerado final, pois é sempre possível revisitar os requisitos de forma a encontrar 
formas de melhor os descrever e aumentar a sua qualidade. Na prática, verifica-se que, por 
restrições temporais, é necessário começar a fazer entregas de versões do documento de 
requisitos para poderem iniciar-se as fases seguintes. Podemos perceber melhor as 
diferentes iterações representando o processo com um modelo em espiral: 
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Figura 2.1 : Espiral do processo de engenharia de requisitos. 
 
Mas como se define a Elicitação de Requisitos? A prática e investigação na Engenharia de 
Requisitos não é suficientemente uniforme para que exista uma definição padronizada. 
Esta técnica está totalmente relacionada com o entendimento e compreensão das 
necessidades dos utilizadores e dos patrocinadores do projeto, tendo como objetivo final 
a comunicação destas necessidades aos desenvolvedores do sistema. 
Um processo de elicitação de requisitos envolve um conjunto de atividades que têm de 
permitir diálogo, definição de precedências, estabelecimento de acordos e cooperação 
com todas as partes interessadas. Deve também ser uma base forte para a investigação, 
descoberta e conceção de requisitos, como parte de um método de elicitação muito 
interativo. A elicitação de requisitos envolve atividades fortemente dependentes da 
comunicação. A importância destas atividades aumenta, quando se tem em conta “lapsos 
culturais”, ou seja, diferenças semânticas fundamentais, que separam a comunidade que 
possui o problema da que o está a resolver e que dificultam um diálogo produtivo. 
As atividades típicas de elicitação de requisitos podem ser divididas em cinco tipos 
principais, embora, como já se referiu, haja pouca uniformidade na prática e na literatura 
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de investigação, relativamente aos nomes dados às atividades frequentemente executadas 
e o processo seja iterativo e integrado [01]: 
a) Estudo do domínio aplicacional. 
Exploração detalhada, com inclusão de características políticas, organizacionais e 
sociais relacionadas com o sistema, bem como de quaisquer constrangimentos que 
possam surgir em relação a este e ao seu desenvolvimento. Descrição, em relação aos 
problemas e objetivos do negócio, dos processos de trabalho existentes e dos 
problemas relacionados a ser resolvidos pelo sistema (ver subcapítulo 3.1). 
b) Identificação das fontes dos requisitos. 
Como já foi referido atrás, as partes interessadas constituem a fonte mais óbvia de 
requisitos para o sistema. Outra, são os utilizadores e especialistas da matéria em 
causa. Sistemas e processos já existentes, representam outra fonte para a elicitação 
de requisitos. Documentação existente acerca de sistemas e processos de negócio 
atuais, incluindo manuais, formulários e relatórios (ver subcapítulo 3.2). 
c) Análise das partes interessadas. 
As partes interessadas são os indivíduos, grupos ou organizações que são afetados pelo 
desenvolvimento e implementação do sistema. Estas partes têm interesse no sucesso 
do projeto e podem ser internas, ou externas, à organização. A sua importância 
individual, entre todas, varia caso-a-caso. Tipicamente, podem ser: 
- O cliente, ou promotor do projeto. 
- Utilizadores concretos do sistema. 
- Indivíduos ligados a algum segmento das operações do sistema. 
Um dos primeiros passos da elicitação de requisitos é então, a análise e o envolvimento 
de todas as partes interessadas (ver subcapítulo 3.3). 
d) Seleção de técnicas, abordagens e ferramentas. 
A escolha de técnicas a ser empregues depende do contexto específico do projeto e é, 
com frequência, um fator crítico para o processo de elicitação [15]. Tendo investigado 
a seleção de técnicas de elicitação, [16], [17], afirmam que uma dada técnica de 
elicitação pode ser selecionada por várias razões, incluindo: 
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- Ser a única conhecida pelo analista; 
- Ser a favorita do analista; 
- Ser a indicada por uma metodologia específica que está a ser utilizada para o 
desenvolvimento do sistema; 
- Porque o analista acha intuitivamente que será a mais eficaz no contexto concreto. 
Manifestamente, a elicitação de requisitos é melhor executada com recurso a uma 
multiplicidade de técnicas. Na maioria dos projetos, são empregues vários métodos, 
muitas vezes em articulação quando são complementares, durante e em várias fases 
do ciclo de vida de desenvolvimento do software (ver subcapítulo 3.4). 
e) Elicitação de requisitos, das partes interessadas e de outras fontes. 
 Uma vez selecionadas as técnicas, abordagens e ferramentas a utilizar e tendo 
identificado as fontes dos requisitos podemos iniciar a elicitação propriamente dita 
dos requisitos. É importante definir o grau de abrangência para o sistema e investigar 
detalhadamente as necessidades e desejos das partes interessadas, especialmente dos 
utilizadores. 
O processo de elicitação de requisitos é, na maioria dos casos, executado de forma 
incremental, ao longo de múltiplas sessões, iterativamente, para aumentar os níveis de 
detalhe e, pelo menos parcialmente, em paralelo com outras atividades de 
desenvolvimento do sistema. A sua conclusão, é mais amiudadamente determinada por 
restrições temporais e financeiras, do que por ter alcançado o nível necessário de plenitude 
e qualidade dos requisitos. 
Durante a elicitação, dependo do projeto, das pessoas, do contexto e da organização 
envolvidos, o investigador, tem de desempenhar vários papéis e assumir diferentes 
responsabilidades. Uma parte essencial da elicitação envolve a exploração do domínio do 
problema e dos requisitos nele situados. Além disso, é necessário executar aspetos 
próprios da gestão do projeto. Não só tem de gerir o processo de elicitação, como também 
o tem de comunicar com eficácia às partes interessadas. Entre outras coisas, isto envolve 
tomada de decisões, priorização e negociação.  
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Nas técnicas de elicitação de requisitos que envolvem trabalho em grupo, o investigador, 
para além de fazer perguntas e registar respostas, tem frequentemente um papel de 
facilitador, guiando e auxiliando os participantes na abordagem aos assuntos relevantes, 
de forma a se conseguir obter uma informação dos requisitos completa e correta, 
assegurando também o seu conforto e confiança no processo e que tenham suficientes 
oportunidades de contribuição. A eficácia da elicitação de requisitos pode depender deste 
papel sendo uma parte importante da perícia e competência necessárias ao investigador. 
A ocorrência de discordâncias entre requisitos elicitados e mesmo entre partes 
interessadas, é inevitável no decorrer do processo. A priorização dos requisitos de 
diferentes partes interessadas é, frequentemente, fonte de disputa e debate. Nestas 
ocasiões, o investigador tem de desempenhar o papel de mediador, cabendo-lhe a 
responsabilidade de, através de negociação e compromissos, chegar a uma decisão 
adequada. 
A responsabilidade pela documentação dos requisitos elicitados é outro papel 
particularmente importante, pois representa a produção de resultados do processo de 
elicitação, criando a fundamentação para as fases seguintes do projeto. A apreciação do 
processo de elicitação e do trabalho efetuado pelo analista é baseada nestes artefactos 
resultantes, que podem, nalguns casos, constituir a base de acordos contratuais. 
O investigador também terá de se colocar em papéis da comunidade de desenvolvimento, 
devido a estas partes interessadas ainda não terem sido confiadas no projeto (arquitetos 
do sistema, designers, programadores, testadores, controlo de qualidade, consultores de 
implementação e administradores de manutenção do sistema) e as decisões tomadas nesta 
fase vão afetá-las significativamente, bem como nas subsequentes etapas de 
desenvolvimento. 
Por fim, há necessidade de validar todos os requisitos elicitados, comparando-os entre si, 
com outros sistemas, debatendo-os com as outras partes interessadas e, depois, compará-
los com os objetivos inicialmente definidos para o sistema. O propósito é que, no final, os 
requisitos descrevam apropriadamente as características desejadas e que forneçam as 
funções necessárias, de forma a cumprir com os objetivos especificados para o sistema 
pretendido. 
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2.2. - A Plataforma OpenSimulator 
 
O OpenSimulator (conhecido por OpenSim), é uma plataforma construída para simular 
espaços tridimensionais virtuais multiutilizador, onde é possível criar objetos (e também 
modificá-los ou apagá-los) e, através de scripts, programar-lhes comportamentos [20]. 
Para aceder ao mundo virtual, é necessário um viewer, que é um software cliente, que 
permite o acesso dos utilizadores às regiões virtuais através da sua representação visual 
antropomorfa (avatar). Este software cliente tem de ser configurado de modo a poder 
aceder ao servidor pretendido (com o endereço IP e a porta de acesso). O viewer permite 
ao utilizador interagir no espaço virtual, de várias formas, com outros utilizadores ou 
objetos, podendo inclusive voar, ou teleportar-se para outro local. 
O espaço virtual do OpenSim pode ser configurado de forma autónoma, vg. “Standalone”, 
ou em modo de grelha de servidores, vg. “Grid”. Independentemente do modo, a 
configuração é administrada através do ficheiro “opensim.ini”, que contém os parâmetros 
do ambiente (coordenadas de localização, endereço para acesso e autenticação, etc.) [20] 
e ainda em modo “Hypergrid”, que permite ligar um servidor a outro servidor existente na 
rede (local ou na Internet). 
O sistema é composto pelo simulador de região e pelos serviços de dados (backend data 
services) entre os quais, a gestão de utilizadores, a gestão de artefactos e a gestão de 
inventários. Se o sistema estiver a funcionar em modo Standalone, executa a simulação da 
região e todos os serviços de dados num único processo (OpenSim.exe) [20]. 
É possível, em modo Standalone, executar mais de um simulador de região (no mesmo 
computador ou em computadores distintos). 
O OpenSimulator pode utilizar dois tipos de sistema de gestão de base de dados, SQLite ou 
MySQL. Para guardar os dados referentes aos utilizadores e às regiões terá de se optar por 
um deles. No modo Standalone, embora possam existir várias regiões, como todas as 
funcionalidades estão no mesmo servidor, só é utilizada uma base de dados. 
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Figura 2.2 : Configuração Standalone do OpenSimulator com duas regiões. 
O modo Grid funciona com os serviços de dados e os simuladores de região separados em 
dois, ou mais, processos. Neste modo, os serviços de dados são executados pelo processo 
“Robust.exe” (Redesigned OpenSimulator Basic Universal Server Technology - ROBUST), 
que pode executar todos os serviços num único processo, ou pode funcionar em várias 
instâncias com os serviços distribuídos por estas. Os simuladores de região continuam a ser 
executados pelo processo “OpenSim.exe”, mas agora este processo funciona apenas para 
o serviço de simulação do ambiente, comunicando com os serviços de dados a funcionar 
em processos separados [20]. Por outras palavras, neste tipo de instalação, a informação 
relacionada com os serviços é armazenada numa base de dados e a informação de cada 
simulador é guardada noutra, devido aos simuladores poderem estar distribuídos por 
vários servidores. 
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Figura 2.3: Configuração do OpenSimulator em modo Grid. 
A configuração de um servidor de regiões (OpenSim.exe), para funcionar em comunicação 
com os serviços de um processo Robust.exe, permite que esses serviços sejam executados 
em qualquer computador ligado à rede. Esse recurso pode ser então utilizado para ligar 
novos simuladores de região (estabelecidos pelos utilizadores) às Grids públicas [20]. 
 
Se a instalação for do tipo “Standalone” (Figura 2.2), temos apenas um servidor, o viewer 
envia-lhe pedidos e este responde; se for do tipo “Grid” (Figura 2.3) podemos ter vários 
pontos de comunicação. Para aceder a uma determinada região, o viewer tem de realizar 
os pedidos ao simulador onde essa região se encontra, no servidor em que o simulador se 
encontra. Em seguida, para obter outros dados que necessários, o viewer tem de efetuar 
pedidos ao servidor onde estão a ser disponibilizados os serviços (executados pelo 
processo Robust.exe). A Tabela 2.1 (a seguir), mostra os vários serviços disponibilizados nos 
respetivos processos. 
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Tabela 2.1 : Serviços disponibilizados pelo ROBUST e pelo Simulador. 
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3. – METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO 
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3.1 - Estudo do domínio aplicacional 
 
3.1.1 - Introdução 
 
O domínio aplicacional é o CMRRC e pretende-se fazer a elicitação de requisitos para 
utilização de um sistema OpenSim, no contexto dos serviços da Instituição. 
Para ser possível fazer a investigação no CMRRC, dada a sua área de atuação (prestação de 
cuidados de saúde), recorrendo à sua infraestrutura informática e em colaboração com os 
serviços do organismo, foi necessário um parecer positivo da Comissão de Ética da 
instituição e a autorização do seu Conselho Diretivo (Anexo C). 
 
3.1.2 - Conhecimento comum do Domínio e Infraestrutura 
 
A maioria dos serviços do CMRRC, de apoio administrativo, ou clínicos, necessita de vários 
sistemas de informação, para o seu funcionamento normal (e.g.: gestão de recursos 
humanos e vencimentos (RHV), controlo de assiduidade, sistema informático centralizado 
de contabilidade (SICC), homebanking, gestão de doentes (SONHO, SClínico, SisReq), 
gestão hospitalar de aprovisionamento e farmácia (GHAF), relatório clínico e prescrição 
médica (SClínico, PEM, SisReq) e também para permuta indispensável de informações de 
índole variada com outras entidades (ACSS, Infarmed, NMVS, SPMS, etc…). A utilização 
desses softwares específicos nos serviços, altera ao longo do tempo, sendo previsíveis 
alterações periódicas nos que agora existem e a introdução de novos sistemas, no decorrer 
do funcionamento. Neste ecossistema informático não existe atualmente servidor Single-
Sign On (SSO), ou seja, embora a entrada em sessão dos utilizadores implique uma 
autenticação no domínio, é necessária outra autenticação para utilização de cada sistema 
que esse utilizador necessite.  
Os vários sistemas conjugam-se num todo, para as necessidades de funcionamento da 
instituição, interagindo entre si e com sistemas exteriores, mas quase sempre com uma 
administração independente. O esquema seguinte (Figura 3.1) mostra os principais fluxos 
de dados que, à semelhança de outros hospitais, ocorrem entre os sistemas do CMRRC. 
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Figura 3.1: Esquema dos principais fluxos de informação entre os sistemas e com o exterior do CMRRC. 
 
Neste contexto, não havendo autenticação centralizada, nem outras perspetivas de 
interoperabilidade, embora estando na mesma rede, a introdução do sistema OpenSim 
para uso do Serviço de Psicologia (ou para qualquer outro serviço orgânico) teria de ser 
feita de forma autónoma dos outros sistemas (pelo menos de início). 
 
3.1.3 - Utilizadores do sistema a desenvolver 
 
O objetivo do Serviço de Psicologia é utilizar a plataforma como ferramenta para a 
reabilitação neurocognitiva de pessoas com lesão cerebral adquirida, mesmo que o 
utilizador não se encontre na instituição. 
Ou seja, vamos ter na plataforma, eventos organizados (calendarizados e com objetivos 
definidos) por um moderador (psicólogo), em que o utilizador (cliente do CMRRC) é 
participante. Para gerir a plataforma (sistema, estrutura e conteúdos) e acessos, há 
necessidade de um administrador. 
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Consequentemente, temos três tipos de intervenientes: Administradores do Sistema, 
Profissionais dos Serviços Orgânicos (neste caso psicólogos do CMRRC) e Utentes (clientes 
do CMRRC). 
 
3.1.4 - Ambiente 
 
Da minha experiência profissional no CMRRC, desde a instalação da Instituição, 
acompanhando todos os trabalhos de implementação de infraestruturas e sistemas, bem 
como toda a sua posterior administração, posso descrever, que a infraestrutura informática 
está numa rede Ethernet em estrela, envolvendo nove edifícios com equipamento ativo 
ligado com fibra ótica a um ponto central. Alguns sistemas estão em servidores físicos, 
outros estão em servidores virtuais. A rede é gerida centralmente, havendo várias VLAN e 
possibilidade de criar mais, sendo possível gerir os acessos entre elas e/ou para o exterior 
da organização. Atualmente, para além de muitos equipamentos autónomos, serve cerca 
de duzentos postos de trabalho e trinta servidores. 
 
3.1.5 - Tarefas e procedimentos correntemente executados 
 
A gestão do sistema OpenSim previamente existente, é feita por mim (na qualidade de 
administrador de sistemas do CMRRC), diretamente no servidor, de forma não sistemática 
e conforme é necessário. 
 
3.1.6 - Software concorrente 
 
No decorrer do estudo do sistema OpenSim, foram encontradas várias ferramentas para a 
sua administração [20]. Porém, a maior parte estava obsoleta e não respondia às 
necessidades de gestão detetadas inicialmente, não sendo, portanto, adequadas. 
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3.1.7 - Similaridades com outros domínios e organizações 
 
A motivação para este uso de OpenSim no CMRRC, como ferramenta útil na reabilitação 
cognitiva na na área da psicologia, que está relacionada com a facilidade de conceção de 
cenários para aprendizagem, treino e educação à distância, que podem envolver 
comunicação verbal/não-verbal, podendo suportar vários tipos de atividades e tarefas, 
individuais ou de grupo, que são importantes na reabilitação neuropsicológica [19], tem 
semelhanças com as motivações de outras organizações em outras áreas de atividade (e.g., 
educação, militar), que têm também necessidade de treinar pessoas e grupos, de criar e 
testar objetos, discutir teorias e ideias rapidamente e com poucos custos, e que as tem 
levado nos últimos anos à exploração e uso de mundos virtuais. Neste sentido têm, decerto, 
muitos problemas e soluções em comum. 
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3.2. - Identificação das fontes dos requisitos 
 
Os requisitos para um sistema de software podem estar espalhados por muitas fontes. 
Estas incluem os que são afetados pelo problema, as partes interessadas, documentação e 
outros sistemas existentes [01]. Para este trabalho foi realizada uma pesquisa por 
documentação relacionada com a instalação de OpenSim em ambientes organizacionais, 
mais concretamente com a sua especificação e, também, com a sua utilização nas áreas da 
psicologia e da pedagogia. Esta busca efetuou-se inicialmente pela rede social de 
profissionais da ciência e da investigação “ResearchGate” [31]. Dado ter havido grande 
quantidade de resultados e não ser possível a apreciação de todos, a seleção de 
documentos para análise deveu-se, em primeiro lugar por serem de autores conhecidos, 
em segundo por aparentarem ser de maior relevância. Também se fez uma pesquisa por 
ferramentas de gestão existentes, primeiro pelas referências existentes em 
opensimulator.org [32], por ser o site principal do sistema, onde se encontra um grande 
repositório de muito software e documentos relacionados, similarmente na plataforma 
github [33], por ser um espelho do repositório opensim git (original em 
“http://opensimulator.org/viewgit/”) e nela existirem, além disso, centenas de projetos 
relacionados com o OpenSim, tendo-se procedido ao levantamento das suas 
funcionalidades [20]. Tentou perceber-se também, através de entrevistas não estruturadas 
a responsáveis pela administração de sistemas como o OpenSim se enquadra (ou poderia 
enquadrar) no conjunto dos sistemas institucionais e estudar as tarefas de apoio ao uso do 
OpenSim e à sua manutenção. Por conveniência de acesso, foram entrevistados 
administradores de sistemas da Universidade Aberta e administradores de sistemas da 
Universidade Politécnica de Madrid, esta última por disponibilizar a toda a instituição um 
serviço de alojamento e acesso a servidores OpenSim. Instalou-se no CMRRC um protótipo 
de backoffice Web para gestão de OpenSim [21] para detetar necessidades de 
administração e utilização. Por fim, envolveram-se também as profissionais do Serviço de 
Psicologia do CMRRC, para perceber o que era pretendido e elaboração de cenários de 
utilização.  
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3.3. - Análise das partes interessadas 
 
Na sequência da identificação das fontes no subcapítulo anterior, aapós a instalação e 
apreciação das ferramentas de gestão e análise da literatura encontrada (subcapítulo 4.3), 
bem como das entrevistas (subcapítulo 4.2) e do diálogo preliminar com o Serviço de 
Psicologia do CMRRC, sobressaíram três tipos de partes interessadas: 
1) Administradores de Sistemas, 
Que necessitam de gerir todos os componentes do sistema e ter acesso a 
todas as funcionalidades relativas à administração do OpenSim. No caso do 
CMRRC, a equipa do Serviço de Sistemas de Informação. 
2) Organizadores de atividades concretas (e.g., moderadores, treinadores, 
psicólogos e professores) e participantes (e.g., formandos, alunos, clientes, 
doentes), que necessitam de ter acesso a todas as funcionalidades, não 
administrativas, do OpenSim. Neste caso, os elementos do Serviço de 
Psicologia e os seus utentes. 
3) Utilizadores esporádicos (visitantes). 
Que se podem registar para utilizar o sistema, mas com acesso limitado a 
funcionalidades e a algumas zonas do sistema. Neste caso, familiares de 
utentes, outros profissionais de outras áreas, etc. 
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3.4. - Seleção de técnicas, abordagens e ferramentas 
 
Existem centenas de técnicas e abordagens diferentes, de fontes variadas, que podem e 
têm sido empregues na elicitação de requisitos [01]. Muitos deles têm a sua origem, ou 
foram adaptados de outras disciplinas, como as ciências sociais, e poucas foram 
desenvolvidos especificamente para a elicitação de requisitos de software [01] (alguns 
exemplos: Entrevistas, Questionários, Análise de tarefas, Análise de domínio, Introspeção, 
Grelhas de reportório, Ordenação (ou organização) de cartões, Entrevistas em escada, 
Trabalho em grupo, Brainstorming, Desenvolvimento aplicacional em conjunto (DAC), 
Workshops de requisitos, Etnografia, Observação, Análise de protocolo, Aprendizagem, 
Prototipagem, Abordagens baseadas em objetivos, Cenários, Abordagem por pontos de 
vista, etc …). Neste projeto, foram utilizados os seguintes métodos: 
 
Primeiro Ciclo de Elicitação 
- Introspeção 
Reflexão acerca da experiência pessoal de administração de sistemas no 
CMRRC (subcapítulo 4.1) 
- Acerca dos sistemas existentes e da sua interrelação, e introdução 
de uma Grid OpenSim. 
- Acerca da manutenção necessária e suporte ao sistema OpenSim e 
aos seus utilizadores. 
 
- Entrevistas 
Esta técnica foi escolhida porque é um meio eficiente de recolher grandes 
quantidades de dados rapidamente, muito conveniente na exploração inicial 
do domínio [01]. 
Como se pressupõe que o backoffice será implementado num ambiente 
organizacional, interagindo com outros sistemas de informação existentes, 
é de elevada relevância verificar, comparativamente, os detalhes para sua 
operação em organizações que utilizem o sistema OpenSim, ou o planeiem 
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utilizar. É importante perceber como é feita a manutenção dos sistemas 
existentes e que necessidades poderão existir, do ponto de vista de 
administração de sistemas, para funcionamento do OpenSim. Por essa razão, 
nesta fase foram entrevistados de forma não estruturada, especialistas na 
administração e gestão de sistemas. As instituições escolhidas foram a 
Universidade Politécnica de Madrid (por email), devido à experiência de 
utilização de alojamento e acesso a OpenSim num contexto organizacional 
alargado e a Universidade Aberta (presencialmente), por uma questão de 
conveniência e interesse em potencial utilização futura (fontes identificadas 
no subcapítulo 3.2). 
No contexto relacionado com administração de sistemas [03] e [09], para 
perceber quais os sistemas de informação existentes, como interagem, 
como é feita a sua manutenção, como é dado suporte aos moderadores e 
utilizadores do OpenSim, tentou-se orientar as entrevistas, da seguinte 
forma: 
1) Apresentação pessoal e do projeto. 
2) Recolhas de dados, acerca dos sistemas existentes e da sua interrelação, 
particularmente dos sistemas OpenSim. 
3) Análise de protocolos e rotinas de manutenção e suporte ao sistema de 
OpenSim e aos seus utilizadores. 
 
- Análise de domínio 
O exame de aplicações e documentação relacionada existentes é um modo 
útil de recolher requisitos iniciais, assim como de ganhar conhecimento e 
compreensão no domínio e identificar componentes e conceitos 
reutilizáveis. Estes tipos de investigação são particularmente importantes 
quando o projeto envolve a substituição, ou melhoria, de sistemas antigos 
existentes, o que é o caso. Nos tipos de documentação que podem ser úteis 
para elicitar requisitos, incluem-se: documentos de design e manuais de 
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instruções para sistemas existentes, documentos e ficheiros em papel 
utilizados nos processos correntes do negócio. Os estudos aplicacionais, 
incluem também uma verificação dos sistemas que se encontram a 
montante e a jusante do projeto, bem como de soluções idênticas, ou 
concorrentes. Na maioria dos casos, estes estudos envolvem outras técnicas 
de elicitação, como a observação do sistema a ser substituído e entrevistar 
os seus utilizadores atuais. 
Segundo Ciclo de Elicitação 
- Prototipagem 
Fornecer às partes interessadas protótipos do sistema, para ajuda à 
investigação de possíveis soluções, é um modo eficaz de reunir informações 
e reações relevantes. É comum a utilização de protótipos em conjunção com 
outras técnicas de elicitação, como entrevistas e desenvolvimento 
aplicacional conjunto (DAC). Os protótipos são normalmente desenvolvidos 
utilizando requisitos preliminares e exemplos de sistemas similares 
existentes. Esta técnica é particularmente útil para o desenvolvimento de 
interfaces humano-computador, ou quando as partes interessadas não 
estão familiarizadas com as soluções disponíveis. Há vários métodos 
diferentes para a prototipagem de sistemas, como guiões, executáveis, 
descartáveis e evolutivos, com níveis variáveis de esforço necessário. Em 
muitos casos, os protótipos, são dispendiosos de produzir em termos de 
tempo e custo. Contudo, uma das vantagens de utilizar protótipos é que 
encorajam as partes interessadas, em particular os utilizadores, para o 
desempenho de um papel ativo no desenvolvimento dos requisitos [18]. 
Esta técnica foi escolhida, pela oportunidade de utilizar um protótipo 
paralelamente desenvolvido no âmbito da dissertação de um colega [21], 
Bruno Vicente, mestrando de Engenharia Informática da Universidade de 
Coimbra, com quem houve oportunidade de colaborar sinergéticamente no 
estudo das funcionalidades das ferramentas de gestão de OpenSim 
existentes.  
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- Cenários 
A utilização desta técnica era importante para verificar as necessidades 
concretas do Serviço de Psicologia e encorajar o envolvimento e colaboração 
desses utilizadores.  
Os cenários são uma técnica largamente utilizada na elicitação de requisitos. 
Como o nome sugere, são descrições narrativas e específicas de processos, 
correntes e futuros, incluindo ações e interações entre utilizadores e o 
sistema [21]. Como os “casos de uso”, os cenários não consideram 
normalmente a estrutura interna do sistema e requerem uma abordagem 
interativa e incremental para o seu desenvolvimento. Na utilização de 
cenários é, naturalmente, importante recolher todas as possíveis exceções 
para cada passo. 
Os cenários foram desenvolvidos em resultado de reuniões colaborativas, 
pois havia grande coesão e confiança entre as partes interessadas. 
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3.5. – Descrição dos Requisitos 
 
Embora a norma IEEE 830-1998, não determine um formato específico para descrever os 
requisitos, determina um conjunto de recomendações, em que a documentação deve 
conter todas os requisitos de software com um nível de detalhe suficiente, para permitir 
que seja feito o desenho de um sistema, que satisfaça os mesmos, ou seja: 
● Devem ser identificáveis de forma única; 
● Devem ser organizados de forma a maximizar a sua legibilidade; 
● Devem ser verificáveis pelos utilizadores, operadores ou sistemas externos; 
● Devem incluir uma descrição mínima de cada entrada (estímulo) no sistema, cada saída 
(resposta) e todas as funções desempenhadas como resposta a uma entrada ou para apoiar 
uma saída (resposta). 
Elementos mínimos que devem fazer parte da descrição de um requisito [08]: 
Identificador Prioridade Resumo Descrição 
Tabela 3.1 : Elementos mínimos para a descrição de um requisito. 
Identificador: Identificador único que permita referenciar o requisito de forma inequívoca, 
permitindo a sua rastreabilidade. 
Prioridade: Indicação da importância e urgência do requisito numa escala pré-definida. 
Nesta dissertação, vamos seguir o método MoSCoW [22], que define quatro níveis de 
prioridade: 
1 - Must Have (“Tem de ter”) – Requisitos cuja implementação é fundamental para 
sucesso do produto. 
2 - Should Have (“Deve ter”) – Requisitos importantes, mas não fundamentais. A 
viabilidade do produto não é colocada em causa, caso não sejam implementados. 
3 - Could Have (“Poderia ter”) – Requisitos cuja implementação seria desejável se 
não interferir com mais nada no projeto, se houver tempo disponível. 
 
25 
 
4 - Won’t Have ou Would Have (“Não vai ter” ou “Desejava que tivesse, mas não vai 
ter”) – Requisitos cuja implementação não será efetuada neste momento. 
Resumo: Resumo, ou designação, breve do requisito para melhorar a legibilidade e facilitar 
a pesquisa entre muitos. 
Descrição: Descrição em linguagem natural do requisito, se necessário, complementada 
com expressões em linguagem formal, esquemas, diagramas e/ou tabelas. 
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3.6. – Desenvolvimento de Atividades e Cronograma 
 
Visualizando o cronograma da Tabela 3.2 (a seguir), podemos constatar que ocorreram 
duas fases principais, correspondentes a dois ciclos de elicitação, onde foram 
desenvolvidas várias atividades. 
Na primeira fase (Capítulo 4 - Primeiro Ciclo de Identificação de Requisitos), através da 
análise de domínio, estudou-se a tecnologia e as ferramentas existentes para a sua gestão, 
através da documentação e instalação e análise das ditas, simultaneamente, fizeram-se 
entrevistas a especialistas da área, para obter uma visão do trabalho de suporte a 
utilizadores e da administração do sistema, enquadrado num ecossistema informático em 
produção e, também, através de introspeção, refletiu-se sobre como deveria ser feita a 
implantação do sistema na infraestrutura do CMRRC e o suporte aos utilizadores da 
instituição. 
Na sequência, com o levantamento de funcionalidades efetuado, foi escrito em coautoria 
com Bruno Vicente, mestrando de Engenharia Informática da Universidade de Coimbra, e 
com os Profs. Drs.: Leonel Morgado, do Departamento de Ciências e Tecnologia da 
Universidade Aberta & INESC TEC &CIAC & LE@D, Pedro Furtado, do Departamento de 
Engenharia Informática da Universidade de Coimbra e João Pascoal Faria, do INESC TEC & 
Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto, um artigo “A review of Management 
Tools for OpenSimulator”, submetido na conferência “Videojogos 2018”, “10th Conference 
on Videogame Sciences and Arts” [20] (Anexo A). Um dos autores do artigo, Bruno Vicente, 
desenvolveu paralelamente o projeto da sua dissertação [21], que foi criar um protótipo 
de backoffice Web para a Gestão de OpenSim em ambientes de aprendizagem. 
Na segunda fase (Capítulo 5 - Segundo Ciclo de Identificação de Requisitos), esse protótipo 
foi então implantado, no Centro de Medicina de Reabilitação da Região Centro – Rovisco 
Pais (CMRRC), para identificação de mais requisitos, pela exploração do protótipo, e pelo 
estudo de cenários de uso, no âmbito de uma das suas áreas de atuação, o Serviço de 
Psicologia. Ao longo desta fase executou-se também a escrita desta dissertação. 
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Tabela 3.2 : Cronograma da sequência de tarefas/atividades. 
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4. – RESULTADOS 
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4.1. – Primeiro Ciclo de Elicitação 
 
4.1.1. – Introspeção 
 
Reflexão contextuada na experiência pessoal de administração de sistemas no CMRRC. 
- Acerca dos sistemas existentes, da sua interrelação e como fazer a inclusão de uma Grid 
OpenSim. 
1. Para instalar uma Grid OpenSim, vamos ter de utilizar uma instância R.O.B.U.S.T. 
(num servidor), que se ocupa dos serviços OpenSim (regiões que estarão nesse, ou 
noutros servidores). A melhor opção, será a criação em máquinas virtuais, com 
compatibilidade ao software de virtualização “VMWare ESXi”, por ser este o que é 
utilizado presentemente no CMRRC. 
 
2. A integração na rede, pode implicar alterações na configuração do R.O.B.U.S.T. e 
dos servidores OpenSim. Seria importante poder gerir este aspeto no backoffice.  
 
3. Devo poder fazer a gestão de qualquer ponto da rede da organização. 
 
4. Devo poder controlar os recursos gastos pelo sistema, para avaliar impacto na 
restante infraestrutura. 
 
5. Devo poder aceder aos logs do sistema, para detetar e resolver problemas. 
 
Identificador Prioridade Resumo Descrição 
A001 1 Acesso Remoto Possibilidade fazer a gestão do sistema remotamente.  (3) 
A002 1 Gestão de IP 
Possibilidade de gestão dos endereços IP dos servidores, para se adaptarem às 
necessidades organizacionais.  (2) 
A003 1 
Controlo de 
Desempenho 
Controlar o desempenho dos servidores e os recursos consumidos, para avaliar 
impacto. (4) 
A004 1 Logs Acesso aos logs do sistema, para detetar e resolver problemas. (5) 
Tabela 4.1 : Requisitos relativos à integração na infraestrutura organizacional. 
 
 
30 
 
- Acerca da manutenção necessária e suporte ao sistema OpenSim e aos seus utilizadores. 
6. Devo poder gerir as regiões: ver o estado de disponibilidade, fazer e restaurar 
backups, reiniciar regiões, criar regiões novas, reproduzir antigas, editar template 
da região, agregar outras regiões existentes noutros servidores à Grid, listar regiões, 
mapear mundo virtual, controlar acessos das regiões, gerir personagens autónomos. 
7. Dado não haver autenticação centralizada, o registo dos utilizadores terá de ser feito 
no sistema, de forma individual, ou administrativamente. 
8. Devo poder gerir os utilizadores e grupos destes: registar, listar, localizar, interditar, 
readmitir, expulsar, teleportar, editar, recuperar, contactar. 
9. Devo poder gerir eventos: criar, editar, controlar presenças, eliminar, listar. 
Temos aqui três áreas de requisitos: Gestão de Regiões, Gestão de Utilizadores/Grupos e 
Gestão de Eventos. 
   
Identificador Prioridade Resumo Descrição 
B001 1 
Disponibilidade da 
Região 
Possibilidade de verificar o estado de atividade da região. (6) 
B002 1 Salvar Região Possibilidade de fazer backup da região. (6) 
B003 1 Restaurar Região Possibilidade de restaurar backup da região. (6) 
B004 1 Reiniciar Regiâo Possibilidade de repor parâmetros iniciais da região (template). (6) 
B005 1 Criar Região Possibilidade de criar região (a partir de template). (6) 
B006 1 Editar Região Possibilidade de editar região. (6) 
B007 1 Agregar Região 
Possibilidade de agregar à Grid outras regiões existentes noutros 
simuladores. (6) 
B008 1 Lista de Regiões Possibilidade de obter listagem de todas as regiões na Grid. (6) 
B009 1 Mapa do Mundo 
Possibilidade de observação da disposição relativa das regiões no 
mundo virtual. (6) 
B010 2 Listar Acessos Possibilidade de obter lista de acessos à Região. (6) 
B011 2 ACL 
Possibilidade de adicionar e remover utiizadores a uma lista de controlo 
de acessos a uma região, ou evento. (6) 
B012 3 Gestão de Bots Gestão de Personagens Autónomos (NPC). (6) 
Tabela 4.2 : Requisitos relativos à gestão de regiões. 
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Identificador Prioridade Resumo Descrição 
C001 1 
Registo de 
Utilizadores 
Criar utilizadores numa dada região. (7) 
C002 1 Listar Utilizadores Lista de utilizadores. (8) 
C003 2 
Localização de 
Utilizadores 
Possibilidade de verificar distribuição de utiizadores nas regiões virtuais. (8) 
C004 1 Residência Definir localização base para o utilizador. (8) 
C005 1 
Interdição de 
Utilizadores 
Expulsar/Barrar/Readmitir Utilizadores. (8) 
C006 1 
Habilitação de 
Utilizadores 
Autorizar e revogar autorização de acesso de um utilizador a regiões privadas. 
C007 1 Teleportar Teleportar utilizadores. (8) 
C008 1 
Edição de 
Utilizadores 
Edição de Parâmetros de Utilizadores. (8) 
C009 1 
Recuperar 
utilizadores 
Recuperação de Parâmetros de Utilizadores. (8) 
C010 1 
Contactar 
utilizadores 
Possibilidade de enviar mensagens a utilizadores. (8) 
C011 2 Gestão de Grupos Gestão de Grupos de Utilizadores (8) 
C012 3 
Habilitação de 
Grupos 
Autorizar e revogar autorização de acesso de grupos de utilizadores a regiões 
privadas (8) 
Tabela 4.3 : Requisitos relativos à gestão de utilizadores e grupos. 
 
 
 
Identificador Prioridade Resumo Descrição 
D001 1 
Criar Evento, Público 
ou Privado 
Criar/calendarizar Eventos numa dada região. (9) 
D002 1 Editar Evento Edição do Evento. (9) 
D003 1 Presenças no Evento Controlo de presenças no Evento. (9) 
D004 1 Eliminar Evento Elmiinação do Evento. (9) 
D005 1 Listar Eventos Obter lista de Eventos. (9) 
D006 1 Associar Eventos Associar um Evento a uma região. (9) 
D007 1 Eventos Automáticos Criação, gestão e eliminação automática de Eventos. (9) 
Tabela 4.4 : Requisitos relativos à gestão de eventos. 
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4.1.2. – Entrevistas 
  
Entrevistas com especialistas da área 
 
Entrevista à equipa do Gabinete de Tele-Educación (GATE) da Universidade Politécnica de 
Madrid (UPM) 
 
A entrevista foi efetuada por e-mail aos administradores de sistemas da UPM, para 
identificar tarefas de rotina relacionadas com o OpenSim (sistema visitável em: 
https://3dlabs.upm.es/) e como é feita a articulação com as várias áreas de conhecimento 
que dele se servem, de forma a tentar identificar requisitos funcionais relacionados com a 
administração de sistemas. 
O projeto “Laboratorios Virtuales” da UPM, é sobre a criação de um espaço virtual em que 
os alunos de todos os centros da UPM, podem realizar atividades relativas a algumas 
disciplinas nas suas especialidades. 
Os alunos podem mover-se livremente no mundo virtual para visitor regiões pertencentes 
a outros centros da universidade e var as atividades realizadas por alunos de outras áreas. 
No sistema utilizado na UPM, optaram pelo uso uma base de dados MySQL, para ter melhor 
controlo, permitindo acesso à informação e possibilitar maior extensão. O Sistema de base 
é Windows Server 2008, com .Net Framework 3.5.1, serviço IIS, APACHE+MYSQL+PHP 
(WAMP) (não é necessária a instalação de Apache e PHP, mas podem possibilitar serviços 
adicionais nos mundos virtuais). 
 
Excertos da entrevista: 
 
“… 
Pergunta: 
- La opción por el uso de Windows Server se debió a alguna razón concreta, o conjugación 
de razones (licencia, facilidad de uso, facilidad de hacer y restablecer backups, gestión / 
administración de los servidores y recursos de hardware, ...)? 
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Resposta: 
Adquirimos una maquina tipo servidor con configuración en rack especifica para este 
propósito, en primera instancia la configuramos en Debian, pero luego cambiamos a 
Windows porque Opensim está mejor preparado para estos entornos y en linux daba 
problemas, la elección de instalar Windows Server a nuestro compañero tiene preferencia 
por instalar esa distribución en maquinas de este tipo. 
Pergunta: 
- La creación y gestión de las regiones, que implica mucha concepción de contenido y 
desarrollo específico de las áreas temáticas asociadas, es hecha por los profesores de las 
disciplinas correspondientes, o por éstos en colaboración con el Servicio de Sistemas de la 
UPM, o es solicitada por éstos al Servicio de Sistemas de la UPM 
Resposta: 
Toda la configuración del sistema la desarrollamos íntegramente en el GATE, entre 
nosotros y un compañero que se encarga de sistemas, de está forma somos capaz de 
trabajar de forma autónoma. En cuanto al desarrollo del contenido de cada laboratorio y 
practica, trabajamos conjuntamente con los profesores responsables de cada laboratorio. 
Pergunta: 
- Cuando trabajan conjuntamente con los profesores responsables en el desarrollo de los 
contenidos de cada Laboratorio (o práctica), usan algún tipo de CMS (como el wifi, o el 
Myopengrid Web Interface)? ¿Se usan algunos en concreto, cuál es la razón de su elección? 
Resposta: 
En este sentido, no empleamos ningún tipo de cms, la colaboración con los profesores y 
nuestra interacción con ellos es a través de reuniones presenciales, en las cuales, nos 
definen las características concretas de la practica e incluso les enseñamos como va 
quedando en el mundo virtual, también empleamos el correo electrónico para el envio de 
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documento y resolver una serie de cuestiones y por ultimo, también nos conectamos 
simultáneamente en el mundo virtual y vamos haciendo testing la practica completa.  
Todo la gestión de usuarios, base de datos, etc. la realizamos nosotros de forma interna y 
a través de un software desarrollado por nosotros mismos. Este software permite incluso 
a los alumnos una auto-gestión de sus perfiles de usuarios, permitiendoles crear su avatar 
y que cambien sus datos personales. No hemos probado ninguno de esos cms que nos 
comenta pero tienen muy buena pinta. 
Pergunta: 
- Después del desarrollo inicial y quedando disponibles en la grid, la gestión de las regiones 
(incluida la autorización de nuevos usuarios) pasa a los profesores, queda en el equipo de 
sistemas, o se mantiene compartida? 
Resposta: 
Como te comentaba en la pregunta anterior todo es responsabilidad nuestra y solamente 
nosotros tenemos acceso a esos niveles de gestión. Si el profesor nos lo solicita realizamos 
la operación requerida. 
…“ 
Análise da entrevista: 
Nesta primeira entrevista, mais focada nos aspetos do servidor e sua gestão e da leitura do 
manual facultado (detalhando o sistema): 
Pudemos constatar que o sistema funciona em modo Grid, sobre sistema operativo (SO) 
Windows, usando base de dados MySQL. Toda essa configuração foi feita de forma ad hoc. 
A criação e gestão das regiões, a conceção de conteúdo e desenvolvimento específico das 
regiões relacionado com a área temática associada é feita pelos professores (organizadores 
das atividades) da área, ou por estes em colaboração com o Serviço de Sistemas da UPM. 
A colaboração e interação é feita através de reuniões presenciais e com troca de e-mails. 
São definidas características concretas das atividades, é dada alguma orientação para a 
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preparação da região virtual. A orientação estende-se ao mundo virtual, onde se testam as 
atividades. 
A criação propriamente dita das regiões e utilizadores é da responsabilidade dos 
administradores de sistemas e pode ser feita por pedido de um professor. 
Não há integração com outros sistemas, mas essa necessidade também não foi 
percecionada. 
 
Conclusão 
Aparentemente, as necessidades são idênticas às que foram encontradas anteriormente, 
na atividade de Introspeção (subcapítulo 4.1). Embora não tenham sido encontrados 
requisitos adicionais, os que já o foram parecem adequados para esta situação. 
 
 
Entrevista à equipa de Administração de Sistemas da Universidade Aberta (UAb) 
 
A entrevista foi efetuada presencialmente, para identificar tarefas de rotina e como 
poderia ser posicionado o OpenSim no contexto da globalidade dos sistemas, de forma a 
tentar identificar requisitos funcionais relacionados com a administração de sistemas. 
A UAb possui vários sistemas de informação, para as várias áreas do seu funcionamento 
(e.g., recursos humanos, financeira, pedagógica, etc…). Sendo uma instituição vocacionada 
para o ensino à distância, utiliza uma plataforma de elearning (Moodle) para a gestão de 
aprendizagem, administração de atividades educacionais, criação de cursos online e outros 
processos relacionados com educação. Embora exista um servidor OpenSim na UAb, este 
é apenas disponibilizado a um conjunto de docentes enquanto máquina virtual, não sendo 
a sua administração parte das tarefas dos administradores de sistemas da UAb. 
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Figura 4.1 : Arquitetura dos Sistemas de Informação da Universidade Aberta. 
Na Figura 4.1, podemos ver 4 servidores responsáveis pelos front ends, cujo balanceamento 
de carga está a cargo de outro servidor, e mais um, responsável pelo back end. Estes seis, 
constituem a plataforma pedagógica, que integra com outros sistemas da UAb. Existe um 
servidor de autenticação (Single Sign-on, SSO), para permitir que o utilizador faça uma 
autenticação única para todos os sistemas da instituição. Neste momento, o sistema 
OpenSimulator em funcionamento, não interage com estes sistemas. 
Conclusões 
Também neste caso, as necessidades são idênticas às que foram encontradas 
anteriormente, na atividade de Introspeção (subcapítulo 4.1). Nesta fase, não foi possível 
determinar detalhadamente as necessidades de integração com os outros sistemas. 
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4.1.3. - Análise de Domínio 
 
Documentação 
 
Do estudo da documentação recolhida (cuja pesquisa e critérios de seleção estão descritos 
em “3.2. – Identificação de fontes de requisitos”, pág. 18), relativa a uso de OpenSim em 
ambientes organizacionais, foi possível definir bastantes requisitos. À medida que surgiram, 
confirmou-se se já não tinham sido referidos antes, para não haver repetições. Assim, 
obtemos: 
 
De “Privacy Challenges and Methods for Virtual Classrooms in Second Life Grid and 
OpenSimulator” [02]: 
 - Possibilidade de poder criar eventos públicos, ou privados (já assegurado por D001). 
- Acesso a regiões onde estejam a decorrer eventos privados, deve depender de lista de 
controlo de acessos (já assegurado por B011). 
- Garantir espaçamento entre zonas, que assegure a privacidade dos eventos privados, em 
relação a outros eventos. 
Identificador Prioridade Resumo Descrição 
E001 3 Reserva Zona 
Controla espaço entre zonas, que assegure a privacidade dos eventos privados, em 
relação a outros eventos. 
Tabela 4.5 : Requisitos levantados do documento [02]. 
 
De “Requirements for the use of virtual worlds in corporate training” [03], após triagem dos 
anteriormente descritos: 
Identificador Prioridade Resumo Descrição 
E002 3 Grava Utilizador Gravação de interações dos utilizadores com o mundo virtual 
E003 3 Grava Audio Possibilidade de gravar audio durante os eventos 
E004 3 Grava Texto Possibilidade de gravar texto durante os eventos 
E005 1 
Participação num 
Evento Possibilidade de definir os participantes num dado evento. 
E006 2 Notifica Utilizador Possibilidade de enviar avisos aos participantes, com um link de acesso à região 
do evento. 
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E007 1 Reserva Subgrupo Possibilidade de limitar a comunicação (voz, ou texto) apenas a elementos de um 
subgrupo. 
E008 1 
Avatares pré-
preparados Fornecer avatares pré-preparados aos participantes. 
E009 2 Identifica Utilizador Os nomes reais dos avatares, devem ser visíveis para os orientadores e para os 
participantes. 
E010 1 Restabelece Avatar Possibilidade de restabelecer avatar dos participantes 
E011 2 Vai buscar Possibilidade de uma localização, ou objeto da região, aceder a conteúdo 
armazenado em sistemas exteriores. 
E012 1 Vai buscar docs Diponibilidade, na região, de aceder a documentos de texto simples, 
armazenados em sistemas exteriores. 
E013 2 Gerir Dimensões Possibilidade de gerir dimensões da região 
E014 2 Gerir Interativos Possibilidade de gerir elementos interativos (e.g., projetores) 
E015 1 Caracteriza Evento Possibilidade das características do espaço de um evento serem especificáveis na 
sua criação. 
E016 1 Caracteriza Região Possibilidade das características genéricas de uma região serem especificáveis na 
sua criação. 
E017 2 Adapta Espaço Os elementos do espaço virtual devem adaptar-se ao número de utilizadores 
(e.g., quantidade de cadeiras). 
E018 2 Envia Link 
Possibilidade de enviar mensagens aos participantes, com um link para acederem 
a uma região concreta. 
E019 2 
Dashboard 
Administrador 
Existência de um dashboard, com instrumentos de monitorização de qualidade. 
E020 1 Trava Avatar Possibilidade de impedir os participantes de alterarem a aparência do seu avatar. 
E021 2 Tarefas de Gestão 
Possibilidade de executar tarefas de gestão, ao nível da administração, sem 
preocupações de implementação técnica 
E022 2 Dota Participantes 
Possibilidade de dotar os participantes com elementos 3D, requeridos para um 
evento.  
E023 2 
Registo de 
Comportamentos 
Possibilidade de gravar e reproduzir comportamentos 
E024 3 Registo de Notas Possibilidade de os participantes registarem notas. 
E025 2 
Moderador 
Controla 
Possibilidade do moderador controlar slideshows e videocasts. 
E026 2 
Dashboard 
Moderador 
Existência de um dashboard, para o moderador com instrumentos de 
monitorização de qualidade de eventos em curso. 
E027 1 Gere Audio Possibilidade de silenciar/permitir comunicações audio de participantes. 
E028 1 Encontra Utilizador Obter status e localização de utilizador, fora da área de um evento a decorrer. 
E029 1 
Ajuda para 
Regresso 
Possibilidade de um utilizador pedir regresso automático à área de um evento, se 
estiver perdido. 
E030 3 
Objeto pelo 
Utilizador 
Os objetos devem ter permissões definidas ao nível do utilizador. 
E031 3 Objeto pela Função Os objetos devem ter permissões definidas ao nível do seu papel. 
E032 2 Gerir Objetos Possibilidade de gerir objetos (não interativos). 
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E033 3 Restringir Nomes Possibilidade de impôr uma convenção de nomes para os avateres. 
E034 3 
Distingue 
Moderador 
Os moderadores devem distinguir-se claramente dos outros avatares. 
E035 2 Aceita Coreografias 
Possibilidade de aceitar coreografias, fornecidas pelos moderadores, ou pelos 
participantes. Com comportamentos de multiplos avatares, compreendendo o 
espaço e os objetos. 
E036 2 
Armazena 
Coreografias Fora 
Possibilidade de armazenar as coreografias num sistema exterior, 
independentemente dos eventos. 
E037 2 
Reutiliza 
Coreografias 
Possibilidade de reutilizar as coreografias, armazenadas num sistema exterior, 
noutros eventos. 
E038 2 Envia Elementos 
Possibilidade de enviar elementos 3D para um sistema exterior, provenientes de 
participantes, ou de treinadores. 
E039 2 
Envia Elementos 
Independentes 
Possibilidade de enviar elementos 3D para um sistema exterior, 
independentemente dos eventos. 
E040 2 Reutiliza Elementos 
Possibilidade de reutilizar elementos 3D, armazenados num sistema exterior, 
noutros eventos. 
E041 2 
Regista Histórico de 
Visitas 
Possibilidade de registar o histórico de visitas a uma região. 
E042 3 Anotação Possibilidade de anotar dados não tratados, da gravação de um evento. 
E043 3 Notifica Sistemas 
Possibilidade de notificar sistemas exteriores da ocorrência de eventos no mundo 
virtual. 
Tabela 4.6 : Requisitos levantados do documento [03]. 
 
De “Collaborative learning in opensim by utilizing sloodle” [12]: 
- Gerir Grupos de Utilizadores (já assegurado por C011). 
- Possibilidade de limitar a comunicação (voz, ou texto) apenas a elementos de um 
subgrupo. 
- Silenciar utilizadores de um subgrupo (já assegurado por E027). 
- Possibilidade de limitar a comunicação (voz, ou texto) apenas a elementos de um 
subgrupo (já assegurado por E007). 
 
De “Growing the use of virtual worlds in education: an opensim perspective” [11]: 
- Gerir Grupos de Utilizadores (já assegurado por C011). 
- Sistema de Suporte ao Utilizador. 
Identificador Prioridade Resumo Descrição 
E044 2 
Ajuda ao 
Utilizador 
Sistema de suporte ao utilizador (e.g., sistema com manuais disponíveis e pedidos 
por ticketing). 
Tabela 4.7 : Requisitos levantados do documento [11]. 
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De “Collaborative learning in opensim by utilizing sloodle” [12]: 
- Gerir Grupos de Utilizadores (já assegurado por C011). 
- Possibilidade de limitar a comunicação (voz, ou texto) apenas a elementos de um 
subgrupo. 
- Silenciar utilizadores de um subgrupo (já assegurado por E027). 
- Possibilidade de limitar a comunicação (voz, ou texto) apenas a elementos de um 
subgrupo (já assegurado por E007). 
 
De “Integration scenarios of virtual worlds in learning management systems using the 
MULTIS approach” [13]: 
- Gerir Repositórios de Objetos. 
Identificador Prioridade Resumo Descrição 
E045 3 Gerir Repositório Objetos Gerir Repositórios de Objetos. 
Tabela 4.8 : Requisitos levantados do documento [13]. 
 
De “The 3d upb mixed reality campus: Challenges of mixing the real and the virtual” [10]: 
- Gerir Grupos de Utilizadores (já assegurado por C011). 
- Localizar utilizadores (já assegurado por C003 e E028) e objetos. 
- Interagir com sistemas exteriores (e.g., LMS) (já assegurado por E011, E012 e E035 a E040). 
- Criar, Modificar e Eliminar Eventos (já assegurado por D001, D002 e D004). 
- Reverter aparência de um avatar para um padrão inicial (já assegurado por E010). 
- Guardar regiões (já assegurado por B002). 
- Copiar regiões, privadas ou públicas. 
- Editar regiões, privadas ou públicas (já assegurado por B006). 
Identificador Prioridade Resumo Descrição 
E046 2 Localiza Objeto Localizar um objeto no mundo virtual. 
E047 2 Copia Região Copiar regiões, públicas ou privadas 
Tabela 4.9 : Requisitos levantados do documento [10]. 
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De “Virtual laboratories for education in science, technology, and engineering: A review” 
[09]: 
- Possibilidade de poder gerir objetos (já assegurado em E032). 
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Ferramentas 
(Estudo de Ferramentas já existentes.) 
 
Conforme anteriormente exposto (subcapítulo “3.2. - Identificação das fontes dos requisitos”), 
para localizar ferramentas de gestão de OpenSim procurou-se da seguinte forma: 
1. Procurou-se no website OpenSimulator.org [32], por informação de ferramentas de 
gestão. 
2. Procurou-se no website Research Gate [31], por artigos relacionados com os termos 
“OpenSim“, ”OpenSimulator”, “Manage OpenSim”, “Managing OpenSim” e 
outros… 
3. Procurou-se no website GitHub [33], por projetos relacionados com os termos 
“OpenSim“, ”OpenSimulator”, “OpenSim Manager”, “OpenSim Web” e outros… 
 
Numa das páginas do website OpenSimulator.org, encontrou-se uma lista de ferramentas 
de gestão para OpenSim, porém, apenas algumas puderam ser instaladas devido à 
obsolescência da maior parte. Nalguns casos, para resolver problemas relacionados com a 
desatualização, tentou-se contactar os autores, mas não foi possível conseguir apoio. 
No cômputo final, o grupo de análise ficou composto pelas soluções jOpenSim, Remote 
Admin, OpenSimulator WiFi, OSMW e MWI. Pretendendo-se identificar as características 
presentes em cada uma e a sua relevância para a minimização do esforço, na execução de 
tarefas rotineiras de administração. Para isso, estudou-se a documentação disponível e 
procedeu-se à instalação e análise das interfaces web de cada uma, após a sua configuração 
num sistema OpenSim. 
 
Descrição das Ferramentas encontradas 
 
RemoteAdmin [25] 
 
Trata-se de uma interface para aceder aos simuladores, que permite a execução de várias 
operações a partir do exterior do servidor, usando o protocolo XML-RPC, não 
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acrescentando nenhuma funcionalidade para além das disponíveis em terminal local (no 
servidor). 
 
Open Simulator Manager Web (OSMW) [26] 
 
É uma ferramenta de gestão que providencia aos administradores de instalações OpenSim 
uma interface Web, possibilitando a gestão de utilizadores, obtenção de dados, 
monitorização e backup de regiões e alguma gestão de tabelas de configuração. Como foi 
elaborada em PHP na versão 5.5.29, devido a alterações nas funções da linguagem que, 
entretanto, evoluiu, necessita de ser atualizada. 
 
jOpenSim [27] [30] 
 
Trata-se é uma extensão para Joomla!, que é um sistema de gestão de conteúdos (CMS) 
open-source, utilizando MySQL como motor de base de dados. A extensão jOpenSim pode 
interagir com instalações em modo Standalone, ou em Grid. O administrador, servindo-se 
do CMS, pode configurar um sítio Web, que se adeque às suas necessidades e às suas 
preferências de design, usando os recursos disponibilizados pelos componentes e módulos 
fornecidos pelo jOpenSim. Permite a gestão de utilizadores, grupos de utilizadores, eventos, 
etc… 
 
MWI [28] 
 
É um front-end web open-source para grelhas OpenSim, que também pretende ser um 
sistema de gestão de conteúdo (CMS) completo. 
Fundamentalmente, consiste em duas áreas, uma para utilizadores e uma para 
administradores da Grid, onde podem ser alterados a maioria dos parâmetros do sistema, 
fazer a gestão de contas, de grupos de utilizadores, etc… 
Permite também a autonomia dos utilizadores nalgumas tarefas, como o seu registo e 
recuperação de password, permitindo acesso fácil a informação das regiões. 
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Páginas WiFi para OpenSimulator [29] 
 
O sistema possui um leque de ferramentas, quer para instalações autónomas, quer para 
instalações em Grid, permitindo gerir contas OpenSim, atualizações, palavras-chave e 
aspetos básicos dos inventários dos utilizadores. Utiliza os recursos internos do 
OpenSimulator, pelo que não requer a instalação de servidor Web (e.g., Apache ou IIS). 
 
 
Comparação das Ferramentas de Gestão 
 
Observando a Tabela 4.10 (a seguir), resultante da recolha de funcionalidades das 
ferramentas analisadas, podemos considerar uma separação em três grupos principais: 
elementares, relativas aos utilizadores e sua gestão, que estão disponíveis na quase 
totalidade das ferramentas; relativas a um aspeto particular, como gestão de regiões, ou 
funcionalidades relacionadas com configuração ou/e administração e, por fim, 
funcionalidades singulares de alguma solução. 
Também se pode verificar que há grandes diferenças, no conjunto de funcionalidades que 
as ferramentas disponibilizam individualmente, sendo algumas bastante mais simples que 
outras. 
O Remote Admin, apenas permite o acesso remoto dos administradores a uma dada 
instalação OpenSim, trabalhando como se estivessem na linha de comandos de um 
terminal local. Porém, é a única forma de executar, remotamente, um conjunto de tarefas 
de gestão de região que nenhuma das outras ferramentas permite. As ferramentas com 
mais funcionalidades são o OSMW e o jOpenSim. O OSMW tem o conjunto de 
funcionalidades básico presente nas outras e, além disso, aborda a manutenção da 
instalação, possuindo algumas características únicas, como a possibilidade de gerir 
personagens autónomos, gravar o terreno, gerir os registos (logs) do sistema e difusão de 
mensagens para todas as regiões. O jOpenSim, que também possui o conjunto de 
funcionalidades básicas, tem ainda gestão de grupos e outras que são ímpares, como a 
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listagem de transações monetárias, gestão de eventos e busca de itens dentro do mundo 
virtual, sendo a única ferramenta que possibilita a criação de regiões, embora não suporte 
outras funcionalidades relacionadas com a gestão destas. Foi concebido para gerir uma 
instalação em modo Grid, ou seja, onde cada região pode ter o seu próprio administrador. 
Em seguida, temos o MWI, que, em conjunto com a ferramenta anterior, é uma das duas 
que conseguem gerir grupos de utilizadores, sendo particularmente útil em instalações 
mais complexas, onde existam muitas regiões e utilizadores. Finalmente temos as páginas 
WiFi, que podem ser utilizadas para gerir pequenas instalações de OpenSim, não 
necessitando de servidor HTTP instalado, complementando os comandos de administrador, 
com uma interface web para gestão das contas. 
A única ferramenta que permite autorizar utilizadores a ter acesso a algumas partes do 
mundo virtual através de uma interface gráfica é a MWI. Uma característica importante se 
necessitarmos da ocorrência de sessões privadas algures no espaço virtual. 
Da panorâmica das funcionalidades destas ferramentas que analisámos, podemos verificar 
que a mais adequada para administrar uma determinada instalação de OpenSim, vai 
depender da complexidade e do propósito desta. Ou seja, se o objetivo é apenas possibilitar 
uma forma de socialização virtual, com alguns utilizadores a ligarem-se e interagindo no 
servidor, talvez sejam apenas necessárias funcionalidades de criação, edição e supressão 
de utilizadores do sistema, nesse caso, bastariam as páginas WiFi. Mas, se uma organização 
(instituição educacional, ou outra), pretender utilizar o OpenSim para propósitos 
educacionais, treino, ou outros estudos e situações, nenhuma destas ferramentas será 
suficiente, sendo inevitável ter de se utilizar a consola para executar parte do trabalho de 
administração. 
Consequentemente, para facilitar a difusão do uso desta plataforma, é patente a 
necessidade de mais pesquisa na identificação e especificação dos requisitos 
administrativos necessários, para criação de ferramentas de gestão. 
 FUNCIONALIDADES Remote Admin 
OpenSim Manager 
Web (OSMW) 
jOpenSim MWI 
WiFi 
Pages 
Requisito 
já Existe? 
Acesso Remoto ao OpenSim Sim Sim Sim Sim Sim A001 
Criar Utilizadores Linha de comandos Sim Sim Sim Sim C001 
Editar Utilizadores Linha de comandos Sim Sim Sim Sim C008 
Definir Avatar Padrão     Sim   Sim E008 
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Exportar Inventário   Sim       Não 
Importar Inventário         Sim Não 
Gerir Grupos de Utilizadores     Sim Sim   C011 
Estado da Região Linha de comandos Sim Sim Sim Sim B001 
Ver Mapa   Sim Sim     B009 
Criar Região Linha de comandos   Sim     B005 
Editar Região Linha de comandos Sim       B006 
Reiniciar Regiâo Linha de comandos         B004 
Obter Lista de Acessos da Região Linha de comandos         B010 
Adicionar Utilizadores a uma Lista de 
Acessos da Região 
Linha de comandos         B011 
Remover Utilizadores de uma Lista de 
Acessos da Região 
Linha de comandos         B011 
Guardar Região Linha de comandos Sim       B002 
Carregar Região Linha de comandos         B003 
Gestão de Personagens Autónomos   Sim       B012 
Guardar Terreno   Sim       Não 
Gestão de Ficheiros   Sim       Não 
Gestão de Registos (Logs)   Sim       A004 
Edição de Ficheiros de Configuração   Sim       Não 
Editar Tabela de Simuladores   Sim       Não 
Definir Local de Residência     Sim Sim   C004 
Difusão de Mensagens para todas as 
Regiões 
  Sim Sim     E006 
Procura de Objetos dentro do Mundo 
Virtual 
    Sim     E044 
Definir Região Padrão     Sim Sim Sim Não 
Gestão de Eventos     Sim     
D001 a 
D007  
Listagem de Transações Financeiras     Sim     Não 
Gestão de Terminais     Sim     Não 
Obter Versão do OpenSim Linha de comandos   Sim     Não 
Teleportação de Agentes Linha de comandos         C007 
Tabela 4.10 : Funcionalidades disponíveis nas ferramentas de gestão analisadas. 
 
Identificado
r 
Prioridad
e 
Resumo Descrição 
F001 3 Exportar Inventário Exportar Inventário 
F002 3 Importar Inventário Importar Inventário 
F003 3 Guardar Terreno Guardar Terreno 
F004 3 Gestão de Ficheiros Gestão de Ficheiros 
F005 3 
Edição de Ficheiros de 
Configuração 
Edição de Ficheiros de Configuração 
F006 3 Editar Tabela de Simuladores Editar Tabela de Simuladores 
F007 3 Definir Região Padrão Definir Região Padrão 
F008 3 
Listagem de Transações 
Financeiras 
Listagem de Transações Financeiras 
F009 3 Gestão de Terminais Gestão de Terminais 
F010 3 Obter Versão do OpenSim Obter Versão do OpenSim 
Tabela 4.11 : Requisitos levantados da análise das ferramentas de gestão existentes. 
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4.1.4. - Conclusão do primeiro ciclo de elicitação 
 
Após o levantamento inicial, através de análise do domínio (estado da arte, revisão 
de ferramentas de gestão existentes), e de entrevistas com administradores de 
sistemas da Universidade Aberta e da Universidade Politécnica de Madrid. Em 
coautoria com o colega Bruno Vicente do Departamento de Engenharia Informática 
da Universidade de Coimbra e com os Profs. Drs.: Leonel Morgado, do 
Departamento de Ciências e Tecnologia da Universidade Aberta & INESC TEC &CIAC 
& LE@D, Pedro Furtado, do Departamento de Engenharia Informática da 
Universidade de Coimbra e João Pascoal Faria do INESC TEC & Faculdade de 
Engenharia da Universidade do Porto, foi produzido um artigo [20]. 
 
As técnicas utilizadas no primeiro ciclo de elicitação (Introspeção, entrevistas e 
análise de domínio), permitiram estabelecer uma grande quantidade inicial de 
requisitos. No entanto, nenhum era resultado de experiência pessoal, trabalhando 
com o sistema em situações concretas e em colaboração com outros profissionais. 
Esse tipo de requisitos só poderia ser apurado com técnicas mais próximas da 
utilização real, criando a necessidade de um segundo ciclo de elicitação (subcapítulo 
4.2). 
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4.2. - Segundo Ciclo de Elicitação 
 
4.2.1. - Implantação do protótipo na rede do CMRRC 
 
Partindo parcialmente dos estudos iniciais, o colega Bruno Vicente desenvolveu 
paralelamente o projeto da sua dissertação [21], que foi criar um protótipo de backoffice 
Web para a gestão de Opensim em ambientes de aprendizagem. Esse protótipo, foi então 
implantado no Centro de Medicina de Reabilitação da Região Centro – Rovisco Pais 
(CMRRC), uma organização hospitalar, onde a plataforma foi explorada no âmbito de uma 
das suas áreas de atuação, no Serviço de Psicologia, para identificação de mais requisitos 
de uso e de administração. 
O protótipo utilizado, desenvolvido por Bruno Vicente [21], tem uma arquitetura de três 
camadas: 
1- De apresentação. Onde acontece a interação com o utilizador e a exibição de 
informações. 
2- De negócio (ou lógica). Onde é gerida toda a parte lógica do protótipo, sendo o 
ponto de ligação entre a camada de apresentação e a camada de dados. 
3- De dados. Onde são armazenados os dados relativos à aplicação e que comunica 
apenas com a camada de negócio, enviando-lhe dados que esta solicita para 
responder a pedidos que os utilizadores fizeram na camada de apresentação. 
Embora fosse possível implementar uma instalação em modo Standalone, optou-se por 
fazer a instalação em modo Grid, por ser mais generalista e permitir uma análise da forma 
mais abrangente possível, ou seja, ao controlo de muitos utilizadores, em múltiplas regiões, 
em vários servidores. 
Para isso, utilizaram-se dois servidores, um para o backoffice Web (o protótipo 
propriamente dito), outro para uma instância R.O.B.U.S.T., que se ocupa dos serviços 
OpenSim (Figura 4.2).  
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Figura 4.2 : Esquema das principais comunicações entre os sistemas e com o utilizador do backoffice Web. 
 
Os dois servidores para estudar as atividades com o protótipo no terreno, foram criados 
em máquinas virtuais, que foram implementadas com compatibilidade ao software de 
virtualização “VMWare ESXi”, por ser este o que é utilizado presentemente no CMRRC-RP. 
 
Um servidor anfitrião com “VMWare ESXi” (Figura 4.3) foi montado numa nova VLAN, 
criada na rede do CMRRC para esta investigação, em conformidade com a gama de IPs 
utilizada no código original do protótipo, para evitar a necessidade da sua alteração. Em 
seguida foram-lhe adicionados os dois servidores virtuais atrás descritos (Figura 4.4). 
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Figura 4.3 : Conexão ao servidor de VMWare, através do software cliente vSphere. 
 
 
Figura 4.4 : Consolas dos servidores virtuais. 
 
Após a entrada em produção dos servidores, existindo já alguns mundos e utilizadores 
criados, foi possível a criação de mais utilizadores (Figura 4.5) e também de eventos (Figura 
4.6), bem como visualizar o mapa da Grid. 
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Figura 4.5 : Gestão de Utilizadores no protótipo. 
 
 
Figura 4.6 : Gestão de Eventos no Protótipo. 
 
Como as funcionalidades do protótipo não abrangem a adaptação/transformação das 
regiões virtuais às necessidades das atividades, houve necessidade de recorrer a viewers 
(softwares cliente, que permitem o acesso dos utilizadores aos mundos virtuais através da sua 
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representação visual (avatar), podendo interagir com o terreno, objetos e outros avatares), 
para preparar as zonas. 
 
  
Figura 4.7 : Imagens dos viewers de dois intervenientes simultâneos no mundo virtual adaptado. 
 
Nas utilizações do protótipo feitas no CMRRC, as necessidades de gestão de utilizadores e 
gestão de eventos foram sendo satisfeitas. A gestão de regiões é que revelou uma situação 
interessante. Como já havia, anteriormente, em funcionamento um servidor OpenSim no 
CMRRC, tentei fazer a sua agregação à Grid para ser também gerido pelo backoffice. No 
entanto, verifiquei que a Grid do protótipo era fechada, não tinha habilitada a possibilidade 
de Hypergrid, pelo que não conseguia agregá-lo sem fazer alterações nos sistemas, o que 
poderia interferir com o funcionamento do protótipo e exceder os limites temporais para 
este estudo. Obviamente, poderia ser feita a exportação da região e posterior importação 
para o simulador no servidor que tem o ROBUST já existente na Grid, mas o problema é 
haver necessidade da agregação de mais um servidor à Grid e não existir a possibilidade de 
o fazer facilmente com o backoffice, bem como, posteriormente, gerir a sua região (ou suas 
regiões). Em situações de mudança de servidores, avarias, problemas de acessibilidade, ou 
mesmo apenas para integrar a gestão dos sistemas, esta funcionalidade é importante. 
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Consequentemente: 
 
Deve ser possível fazer a agregação à Grid de outros servidores (requisito ainda não 
existente) (parte-se do princípio que a funcionalidade de Hypergrid está habilitada no 
ROBUST) e das regiões neles situadas (após a agregação do servidor, a funcionalidade de 
agregar as novas regiões seria satisfeita com o requisito B007). 
 
Identificado
r 
Prioridad
e 
Resumo Descrição 
G001 2 
Agregar 
Servidor 
Possibilidade de agregação à grid de outros servidores (Gestão de Hypergrid).  
Tabela 4.12 : Requisito relativo à agregação de servidores à Grid. 
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4.2.2. - Cenários de utilização no Serviço de Psicologia do CMRRC 
 
 
Figura 4.8 : Mundo virtual para o uso do Serviço de Psicologia. 
 
No âmbito da psicologia, o OpenSimulator pode configurar-se como um espaço de 
encontro para atividades em grupo permitindo adaptar ou criar ambientes virtuais de 
acordo com objectivos estabelecidos e necessidades dos utilizadores, i.e., podem 
conceber-se vários cenários para aprendizagem e educação à distância, envolvendo 
comunicação verbal/não-verbal, podendo suportar vários tipos de atividades e tarefas, 
individuais ou de grupo, que são importantes na reabilitação neuropsicológica [19]. 
Em colaboração com as psicólogas Dr.º Ana Gabriel Marques e com a Dr.ª Sandra Costa do 
Serviço de Psicologia do CMRRC e também com a psicóloga Dr.ª Liliana Mendes, que fez 
um estudo exploratório com OpenSim no CMRRC [19], foram elaborados e analisados 
vários cenários de utilização do sistema, onde se recolheram as necessidades para a 
realização dos mesmos. 
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Cenário 1 
 
Tipo de Sessão: Individual, ou conjunta, com ou sem presença de psicólogo/moderador. 
 
Descrição: 
Um “Centro de Reabilitação Virtual” está situado numa ilha. Cada utilizador acede à 
plataforma sempre que pretender através de um login e uma palavra-passe. Neste espaço 
é-lhes permitido criar e alterar fisicamente um avatar que os representa, navegar no Centro 
e interagir com os outros participantes que se encontrem presentes. O espaço do Centro é 
constituído por uma receção com uma secretária e sofás, onde se encontra uma 
rececionista (programável como um agente virtual que poderá vir a interagir com os 
utilizadores). À direita da receção localiza-se uma sala com nove computadores, que 
permitem aos participantes aceder à plataforma de exercícios de Estimulação Cognitiva da 
Universidade do Minho (NEP-UM) e executar treinos de reabilitação cognitiva. A 
autenticação neste sistema é independente da de entrada no OpenSim. A sala à esquerda 
é destinada a atividades de grupo, sendo composta por uma mesa com cadeiras e nove 
sofás brancos, com a exceção de dois vermelhos, que se destinam aos facilitadores da 
intervenção em grupo, ou aos participantes em certas técnicas que se implementam nas 
sessões de reabilitação psicossocial (como a da cadeira quente). O agendamento de 
atividades é feito com marcações, fora do sistema, como numa clínica real. Há necessidade 
de garantir a instrução dos utilizadores, a compreensão de todos os procedimentos, acesso 
a computadores e à Internet. Os participantes são submetidos a uma avaliação 
neuropsicológica pré e pós-teste de distintos domínios cognitivos - atenção, memória, 
linguagem e funcionamento executivo (raciocínio abstrato e planeamento). Não existe um 
arquivo de documentos (notas) reservado ao moderador. 
 
Análise do cenário: 
1.  O utilizador só acede à região se tiver autorização. 
2. O utilizador pode alterar o seu avatar. 
3. O utilizador pode interagir com outros participantes simultâneos. 
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4. Existe um NPC (rececionista) com quem os utilizadores poderão vir a interagir, 
mas ainda não está definido como será a interação. 
5. Existe um espaço (sala à direita da receção) com nove objetos (computadores), 
com links para um sistema exterior, onde são executadas atividades de treino 
cognitivo (e.g. jogos cognitivos). O número dos computadores, secretárias e 
cadeiras poderia ser automaticamente adaptado aos participantes de uma 
atividade. 
6. Seria bom autenticar o utilizador automaticamente no sistema externo, quando 
ele acede por link. 
7. Existe um espaço (sala à esquerda da receção) com nove sofás brancos para 
participantes e dois sofás vermelhos para moderadores, ou, nalgumas atividades, 
utilizadores. O número dos sofás brancos poderia ser automaticamente 
adaptado aos participantes de uma atividade. 
8. Há necessidade de um sistema de comunicação e agendamento das atividades. 
9. Há necessidade de um sistema de ajuda em relação à instrução dos utilizadores 
e sua compreensão de todos os procedimentos. 
10. Há necessidade de controlo de presenças. 
11. Há necessidade de definir quais os participantes de uma atividade. 
12. Há necessidade de isolar a comunicação entre os participantes de uma atividade 
de outros utilizadores. 
13. Há necessidade de um arquivo de notas das avaliações, reservado ao moderador. 
Os pontos 2 e 3 são assegurados à partida pelo viewer e pelo sistema. Em relação aos 
restantes: 
Necessidades 
Requisito já 
existe? 
O utilizador só acede à região se tiver autorização. C006 
Existe um NPC (rececionista) com quem os utilizadores poderão vir a interagir, mas ainda não está 
definido como será a interação. 
B012 
Existe um espaço (sala à direita da receção) com nove objetos (computadores), com links para um 
sistema exterior, onde são executadas atividades de treino cognitivo (e.g. jogos cognitivos). O 
número dos computadores, secretárias e cadeiras poderia ser automaticamente adaptado aos 
participantes de uma atividade. 
E031, E017 
Autenticar o utilizador automaticamente num sistema externo, quando ele acede por link. Não. 
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Existe um espaço (sala à esquerda da receção) com nove sofás brancos para participantes e dois 
sofás vermelhos para moderadores, ou, nalgumas atividades, utilizadores. O número dos sofás 
brancos poderia ser automaticamente adaptado aos participantes de uma atividade. 
E017 
Há necessidade de um sistema de comunicação e agendamento das atividades. E006, D001 
Há necessidade de um sistema de ajuda em relação à instrução dos utilizadores e sua 
compreensão de todos os procedimentos. 
E046 
Há necessidade de controlo de presenças. D003 
Há necessidade de definir quais os participantes de uma atividade. C006 
Há necessidade de isolar a comunicação entre os participantes de uma atividade de outros 
utilizadores. 
E001, E007 
Há necessidade de um arquivo de notas das avaliações, reservado ao moderador. Não. 
Tabela 4.13 : Necessidades detetadas no cenário 1. 
 
Identificador Prioridade Resumo Descrição 
H001 3 Enviar credencias 
Autenticar o utilizador automaticamente num sistema externo, quando ele 
acede por link. 
H002 2 Arquivo privado 
Há necessidade de um arquivo de notas das avaliações, reservado ao 
moderador. 
Tabela 4.14 : Requisitos relativos ao cenário 1. 
 
Cenário 2 
 
Tipo de Sessão: Sessão individual (1 psicólogo e 1 utente) 
 
Um “Serviço de Psicologia Virtual” (SPV) está também situado numa ilha vizinha ao “Centro 
de Reabilitação Virtual”. Tal como no cenário 1, cada utilizador acede à plataforma num 
horário previamente acordado, através de um login e uma palavra-passe. No backoffice, é-
lhes permitido criar e alterar fisicamente um avatar que os representa, escolhendo 
características pré-definidas, que, após escolha, ficam indisponíveis para os outros 
utilizadores, de forma a ser possível distingui-los nas sessões em grupo. A plataforma 
permite explorar a ilha e interagir com a psicóloga que se encontra presente. O espaço do 
SPV é constituído por dois edifícios de piso térreo. O edifício A tem uma receção com uma 
secretária e sofás, onde se encontra uma rececionista (programável como um agente 
virtual que poderá vir a interagir com os utilizadores). À direita da receção localizam-se dois 
gabinetes de consulta, onde cada profissional poderá interagir com o doente que necessita 
de intervenção. Os gabinetes de consulta têm janelas viradas para o mar, uma secretária 
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com cadeira e computador e duas poltronas viradas de frente uma para a outra. Os 
gabinetes destinam-se a consultas individuais, que decorrem de acordo com objetivos 
previamente definidos. 
 
Preparação: 
Este espaço virtual destina-se a doentes que já tiveram alta do CMRRC e que continuam a 
necessitar de apoio individualizado por parte da Psicologia e/ou Neuropsicologia. Os 
doentes serão convidados a utilizar o SPV ainda durante o internamento, nas últimas duas 
semanas. Na preparação, serão instruídos sobre a utilização da mesma, bem como dos 
comandos que poderão utilizar (input verbal ou por escrito). Serão estabelecidos os 
objetivos das sessões de acompanhamento após a alta. Noutra sessão, será realizada um 
teste no SPV para que o doente se possa sentir mais familiarizado com o referido espaço 
virtual. O acesso à plataforma deverá ser bastante intuitivo e fácil, sendo acessível a 
qualquer tipo de utilizador (com mais ou menos experiência). Deverá estar sempre 
disponível um link para um vídeo onde se explica os passos de acesso e utilização de 
plataforma. Este poderá ser consultado a qualquer momento, proporcionando assim maior 
autonomia ao doente. É muito importante garantir que compreenderam como funciona o 
mundo virtual e para que serve. 
Verificação de condições materiais (Pré-condições): 
Verificar se todos têm computadores pessoais com acesso à Internet. Caso isto não se 
verifique, explorar possibilidade junto da biblioteca local, junta de freguesia ou algum 
familiar próximo. 
 
Marcação de eventos: 
O profissional marca um evento num calendário virtual e o utilizador recebe um sms com 
o agendamento da sessão seguinte, com 5 dias antecedência e depois no dia anterior. Caso 
o utilizador tenha e-mail, sincronizar com o calendário associado a este. 
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Download de documentos: 
Sempre que existir algum documento associado a uma tarefa ou ao tema que está a ser 
discutido, este poderá ser acedido pelo utilizador no computador que está no gabinete, no 
final de cada sessão. Documentos disponíveis numa “nuvem” e previamente selecionados 
pelo profissional antes do início da sessão. Caso sejam necessários outros documentos, o 
profissional acede ao backoffice e seleciona aqueles que necessita acrescentar. O doente 
depois irá completar os documentos até à próxima sessão. 
 
Notificação por e-mail: 
Caso utilize e-mail, poderá ser notificado para levar determinado material (documentos ou 
objetos) para a próxima sessão. Deverá ser possível fazer notificação também via SMS. 
 
Mensagem privada: 
Em qualquer momento, o utilizador (doente) poderá ter dúvidas ou questões e deverá 
escrevê-las neste espaço. Além disso, caso necessite adiar ou remarcar uma sessão, 
também deverá sugeri-lo aqui. O profissional deverá receber um e-mail a notificar que tem 
uma mensagem deixada no SPV. O ícone de mensagem privada deve estar percetível e 
sempre disponível. 
 
 
Preenchimento de fichas online (que permitam impressão posterior): 
Nos períodos entre as sessões, poderá ser necessário responder a questionários online, os 
quais permitam acesso posterior (sem alterações disponíveis), bem como impressão 
posterior. Esta informação deverá ficar gravada numa “nuvem”, associada ao backoffice do 
profissional. 
 
Análise do cenário: 
1.  O utilizador só acede à região se tiver autorização. 
2. O utilizador pode alterar o seu avatar no backoffice para escolhas pré-definidas 
que são depois exclusivas. 
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3. O utilizador pode interagir com o psicólogo presente. 
4. Existe um NPC (rececionista) com quem os utilizadores poderão vir a interagir, 
mas ainda não está definido como será a interação. 
5. Existe dois espaços com um computador numa secretária e cadeira, bem como 
duas poltronas, para consultas individuais. Pressupõe-se que possam ser usadas 
simultaneamente com privacidade. 
6. Há necessidade de um sistema de ajuda em relação à instrução dos utilizadores 
e sua compreensão de todos os procedimentos. 
7. Deve haver possibilidade de aceder no ambiente virtual, por ação voluntária do 
utilizador, a conteúdo multimédia sobre aspetos da utilização da plataforma.  
8. Há necessidade de um sistema de comunicação e agendamento das atividades. 
9. Esse sistema deve conseguir enviar um número definido de sms, sobre um 
evento, cada um com uma antecedência programada. 
10. Esse sistema deve conseguir enviar uma solicitação de reunião (que é o evento), 
caso o utilizador utilize um sistema de e-mail com calendário, que o permita. 
11. Deve haver possibilidade de aceder no ambiente virtual, por ação voluntária do 
utilizador, a documentos pré-selecionados pelo profissional que organiza o 
evento. 
12. O sistema deve permitir que o utilizador envie notas privadas para o psicólogo 
e notificá-lo por e-mail, quando tal sucede. 
13. O backoffice deve poder permitir a elaboração de inquéritos online ao utilizador, 
que bloqueiem após o preenchimento, sendo, porém, possível ao psicólogo, 
visualizá-los e imprimi-los posteriormente. 
 
O ponto 3 é assegurado à partida pelo viewer e pelo sistema. Em relação aos restantes: 
 
Necessidades Requisito já Existe? 
 O utilizador só acede à região se tiver autorização. C006 
O utilizador pode alterar o seu avatar no backoffice para escolhas pré-definidas que são depois 
exclusivas. 
Não. 
É diferente de E008 
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Existe um NPC (rececionista) com quem os utilizadores poderão vir a interagir, mas ainda não 
está definido como será a interação. 
B012 
Existe dois espaços com um computador numa secretária e cadeira, bem como duas poltronas, 
para consultas individuais. Pressupõe-se que possam ser usadas simultaneamente com 
privacidade. 
E001, E007 
Há necessidade de um sistema de ajuda em relação à instrução dos utilizadores e sua 
compreensão de todos os procedimentos. 
E046 
Deve haver possibilidade de aceder no ambiente virtual, por ação voluntária do utilizador, a 
conteúdo multimédia sobre aspetos da utilização da plataforma.  
E014 
Há necessidade de um sistema de comunicação e agendamento das atividades. E006, D001 
O backoffice deve conseguir enviar um número definido de sms, sobre um evento, cada um com 
uma antecedência programada. 
Não. 
Esse sistema deve conseguir enviar uma solicitação de reunião (que é o evento), caso o utilizador 
utilize um sistema de e-mail com calendário, que o permita. 
Não. 
Deve haver possibilidade de aceder no ambiente virtual, por ação voluntária do utilizador, a 
documentos pré-selecionados pelo profissional que organiza o evento. 
E012 
O sistema deve permitir que o utilizador envie notas privadas para o psicólogo e notificá-lo por 
e-mail, quando tal sucede. 
Não. 
O backoffice deve poder permitir a elaboração de inquéritos online ao utilizador, que bloqueiem 
após o preenchimento, sendo, porém, posteriormente possível ao psicólogo, visualizá-los e 
imprimi-los. 
Não. 
Tabela 4.15 : Necessidades detetadas no Cenário 2. 
 
 
Identificador Prioridade Resumo Descrição 
H003 2 Avatar Exclusivo 
O utilizador pode alterar o seu avatar no backoffice para escolhas pré-definidas que 
são depois exclusivas. 
H004 3 SMS do Evento 
O backoffice deve conseguir enviar um número definido de sms, sobre um evento, 
cada um com uma antecedência programada. 
H005 4 
Marcar no 
Calendário 
Esse sistema deve conseguir enviar uma solicitação de reunião (que é o evento), caso 
o utilizador utilize um sistema de e-mail com calendário, que o permita. 
H006 2 
Enviar notas 
privadas 
O sistema deve permitir que o utilizador envie notas privadas para o psicólogo e 
notificá-lo por e-mail, quando tal sucede. 
H007 3 Inquéritos online 
O backoffice deve poder permitir a elaboração de inquéritos online ao utilizador, que 
bloqueiem após o preenchimento, sendo, porém, posteriormente possível ao 
psicólogo, visualizá-los e imprimi-los. 
Tabela 4.16 : Requisitos relativos ao Cenário 2. 
 
 
 
Cenário 3 
 
Tipo de Sessão: Sessão em grupo (1 ou 2 psicólogos e 1 família ou famílias – máx 10 pessoas). 
 
Um “Serviço de Psicologia Virtual” (SPV) está também situado numa ilha vizinha ao “Centro 
de Reabilitação Virtual”. Tal como no cenário 1, cada utilizador acede à plataforma num 
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horário previamente acordado, através de um login e uma palavra-passe. Neste espaço é-
lhes permitido criar e alterar fisicamente um avatar que os representa, permite explorar a 
ilha e interagir com a psicóloga que se encontra presente. O espaço do SPV é constituído 
por dois edifícios de piso térreo. O edifício B tem uma receção com uma secretária e sofás, 
onde se encontra uma rececionista (programável como um agente virtual que poderá vir a 
interagir com os utilizadores). À direita da receção localiza-se uma sala grande com cadeiras 
almofadadas e um quadro branco para intervenção em grupo. Neste quadro branco 
deverão aparecer informações que se querem mostrar ao grupo. À direita do quadro 
encontra-se uma mesa, junto à parede, com uma pilha de papel, que representa os 
documentos que a família terá acesso no final da sessão. À esquerda, uma sala mais 
pequena, para grupos mais pequenos, como uma família. Ao centro, uma sala de convívio 
com mesas, cadeiras, máquina de café e fruta, onde os vários utilizadores poderão conviver 
num momento de pausa. 
 
Preparação: 
Este espaço virtual destina-se também às famílias dos doentes internados ou que já tiveram 
alta e que, por razões geográficas ou socioeconómicas, não poderão comparecer 
pessoalmente e com frequência nas instalações do CMRRC. 
As famílias são informadas sobre o SPV via telefone. Marca-se uma reunião de preparação, 
onde serão instruídas sobre a utilização do mesmo, bem como das modalidades em que se 
poderão inserir (acompanhamento familiar ou grupo de psicoeducação de famílias). Serão 
acordados os objetivos da intervenção no espaço virtual. Em seguida, a família realiza uma 
intervenção-teste e apoiada do SPV, sentindo-se mais familiarizada com este. O acesso à 
plataforma deverá ser bastante intuitivo e fácil, sendo acessível a qualquer tipo de 
utilizador (com mais ou menos experiência). Deverá estar sempre disponível um link para 
um vídeo onde se explica os passos de acesso e utilização de plataforma. Este poderá ser 
consultado a qualquer momento, proporcionando assim maior autonomia ao doente. É 
muito importante garantir que compreenderam como funciona o mundo virtual e para que 
serve. 
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Verificação de condições materiais (Pré-condições): 
Verificar se todos têm computadores pessoais com acesso à Internet. Caso isto não se 
verifique, explorar possibilidade junto da biblioteca local, junta de freguesia ou algum 
familiar próximo. 
 
Marcação de eventos: 
O profissional marca um evento num calendário virtual e o utilizador (família) recebe um 
SMS com o agendamento da sessão seguinte, com 5 dias antecedência e depois no dia 
anterior. Caso o utilizado tenha e-mail, sincronizar com o calendário associado a este. A 
frequência pode ser acordada na reunião de preparação. 
Na situação do grupo de psicoeducação, este funcionará em horário fixo. Caso a pessoa 
não possa participar nesse horário, poderá aceder aos conteúdos apresentados e aos 
materiais disponibilizados quando aceder ao SPV, em qualquer outro horário. É importante 
que esteja o máximo de pessoas online no horário fixo, de modo a promover a partilha de 
experiências. Transmissão de informação preferencialmente via áudio. 
 
Download de documentos: 
Sempre que existir algum documento associado a uma tarefa ou ao tema que está a ser 
discutido, este poderá ser acedido pelo utilizador, no final de cada sessão, numa mesa com 
pilha de papel. Clica-se-lhe e inicia-se o download. 
 
Notificação por e-mail: 
Caso utilize e-mail, poderá ser notificado para levar determinado material (documentos ou 
objetos) para a próxima sessão de grupo. Deverá ser possível fazer notificação também via 
sms. 
 
Notificação por publicação em fórum 
Este tipo de notificação não se considerou útil. 
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Mensagem privada: 
Em qualquer momento, o utilizador (doente) poderá ter dúvidas ou questões e deverá 
escrevê-las neste espaço. Além disso, caso necessite adiar ou remarcar uma sessão, 
também deverá sugeri-lo aqui. O profissional deverá receber um e-mail a notificar que tem 
uma mensagem deixada no SPV. O ícone de mensagem privada deve estar percetível e 
sempre disponível. 
 
Preenchimento de fichas online (que permitam impressão posterior): 
Durante as sessões ou nos períodos entre as sessões, poderá ser necessário responder a 
questionários online, os quais permitam acesso posterior (sem alterações disponíveis), bem 
como impressão posterior. Esta informação deverá ficar gravada numa “nuvem”, associada 
ao backoffice do profissional. 
 
Análise do cenário: 
1.  O utilizador só acede à região se tiver autorização. 
2. O utilizador pode alterar o seu avatar no backoffice para escolhas pré-definidas que 
são depois exclusivas. 
3. O utilizador pode interagir com o psicólogo presente. 
4. Existem dois edifícios de piso térreo. Num deles (B), existe um NPC (rececionista) 
com quem os utilizadores poderão vir a interagir, mas ainda não está definido como 
será a interação 
5. Há um salão grande, onde existe um quadro branco para intervenção em grupo, 
onde devem aparecer informações que se querem mostrar ao grupo. 
6. À direita do quadro, há uma mesa com uma pilha de papel, que representa os 
documentos que a família terá acesso no final da sessão. 
7. Há necessidade de um sistema de ajuda em relação à instrução dos utilizadores e 
sua compreensão de todos os procedimentos. 
8. Deve haver possibilidade de aceder no ambiente virtual, por ação voluntária do 
utilizador, a conteúdo multimédia sobre aspetos da utilização da plataforma.  
9. Há necessidade de um sistema de comunicação e agendamento das atividades. 
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10. Esse sistema deve conseguir enviar um número definido de SMS, sobre um evento, 
cada um com uma antecedência programada. 
11. Esse sistema deve conseguir enviar uma solicitação de reunião (que é o evento), 
caso o utilizador utilize um sistema de e-mail com calendário, que o permita. 
12. Deve haver possibilidade de aceder no ambiente virtual, por ação voluntária do 
utilizador, a documentos pré-selecionados pelo profissional que organiza o evento. 
13. O sistema deve permitir que o utilizador envie notas privadas para o psicólogo e 
notificá-lo por e-mail, quando tal sucede. 
14. O backoffice deve poder permitir a elaboração de inquéritos online ao utilizador, 
que bloqueiem após o preenchimento, sendo, porém, posteriormente possível ao 
psicólogo, visualizá-los e imprimi-los. 
O ponto 3 é assegurado à partida pelo viewer e pelo sistema. Em relação aos restantes: 
Necessidades 
Requisito já 
Existe? 
O utilizador só acede à região se tiver autorização. C006 
O utilizador pode alterar o seu avatar no backoffice para escolhas pré-definidas que são depois exclusivas. H003 
Existe dois edifícios de piso térreo. Num deles (B), existe um NPC (rececionista) com quem os utilizadores poderão 
vir a interagir, mas ainda não está definido como será a interação 
B012 
Há um salão grande, onde existe um quadro branco para intervenção em grupo, onde devem aparecer informações 
que se querem mostrar ao grupo. 
E025 
À direita do quadro, há uma mesa com uma pilha de papel, que representa os documentos que a família terá acesso 
no final da sessão. 
E012 
Há necessidade de um sistema de ajuda em relação à instrução dos utilizadores e sua compreensão de todos os 
procedimentos. 
E046 
Deve haver possibilidade de aceder no ambiente virtual, por ação voluntária do utilizador, a conteúdo multimédia 
sobre aspetos da utilização da plataforma. 
E014 
Há necessidade de um sistema de comunicação e agendamento das atividades. E006, D001 
Esse sistema deve conseguir enviar um número definido de sms, sobre um evento, cada um com uma antecedência 
programada. 
H004 
Esse sistema deve conseguir enviar uma solicitação de reunião (que é o evento), caso o utilizador utilize um sistema 
de e-mail com calendário, que o permita. 
H005 
O sistema deve permitir que o utilizador envie notas privadas para o psicólogo e notificá-lo por e-mail, quando tal 
sucede. 
H006 
O backoffice deve poder permitir a elaboração de inquéritos online ao utilizador, que bloqueiem após o 
preenchimento, sendo, porém, posteriormente possível ao psicólogo, visualizá-los e imprimi-los. 
H007 
Tabela 4.17 : Necessidades detetadas no cenário 3. 
Neste cenário não foram detetados requisitos adicionais. 
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5. – CONCLUSÕES 
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Conclusão 
 
Na literatura de elicitação de requisitos existem outras abordagens e técnicas [01] 
que não foram exploradas, algumas por parecerem menos eficazes, ou difíceis de 
aplicar, no contexto deste problema (entrevistas em escada, desenvolvimento 
aplicacional conjunto), outras por falta de condições, materiais ou temporais (como 
“etnografia” ou “observação”, que implicam a participação, ativa ou passiva, nas 
atividades normais dos utilizadores durante períodos de tempo extensos).  
 
As técnicas utilizadas no primeiro ciclo de elicitação (Intropeção, entrevistas e 
análise de domínio), parecem ter permitido uma recolha de informação bastante 
abrangente, tendo sido possível estabelecer uma grande quantidade de requisitos. 
No segundo ciclo de elicitação, este progresso ocorreu de forma muito mais lenta. 
Como, neste ciclo, as técnicas utilizadas (prototipagem e cenários) foram 
executadas no terreno e em consonância com a área profissional interessada na 
exploração do sistema, estes últimos requisitos (Tabela 5.1) são novidade, foram 
mais difíceis de extrair, são muito mais específicos do problema em estudo e, em 
consequência, mais valiosos. 
 
Identificador Prioridade Resumo Descrição 
G001 2 Agregar Servidor Possibilidade agregação à grid de outros servidores (Gestão de Hypergrid).  
H001 3 
Enviar 
credencias 
Autenticar o utilizador automaticamente num sistema externo, quando ele acede 
por link. 
H002 2 Arquivo privado Há necessidade de um arquivo de notas das avaliações, reservado ao moderador. 
H003 2 Avatar Exclusivo 
O utilizador pode alterar o seu avatar no backoffice para escolhas pré-definidas que 
são depois exclusivas. 
H004 3 SMS do Evento 
O backoffice deve conseguir enviar um número definido de SMS, sobre um evento, 
cada um com uma antecedência programada. 
H005 4 
Marcar no 
Calendário 
Esse sistema deve conseguir enviar uma solicitação de reunião (que é o evento), caso 
o utilizador utilize um sistema de e-mail com calendário, que o permita. 
H006 2 
Enviar notas 
privadas 
O sistema deve permitir que o utilizador envie notas privadas para o psicólogo e 
notificá-lo por e-mail, quando tal sucede. 
H007 3 Inquéritos online 
O backoffice deve poder permitir a elaboração de inquéritos online ao utilizador, que 
bloqueiem após o preenchimento, sendo, porém, posteriormente possível ao 
psicólogo, visualizá-los e imprimi-los. 
Tabela 5.1 : Requisitos encontrados no segundo ciclo de elicitação. 
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Embora o OpenSim seja bastante promissor, como ferramenta para a reabilitação 
neurocognitiva, ou para programas de reabilitação à distância, para o Serviço de 
Psicologia [19], ou para outros objetivos de outras áreas do CMRRC, o uso 
sistemático desta plataforma simuladora de regiões virtuais, com uma gestão direta 
nos servidores, não se afigura viável sem uma ferramenta de backoffice de apoio, 
pois seria necessária uma equipa de vários elementos, como engenheiros e 
designers para, em colaboração com os profissionais da área, criar o espaço virtual 
com a estrutura e conteúdos requeridos, dar suporte aos utentes e aos visitantes e 
ainda para gerir as regiões de forma eficiente, não havendo suficientes recursos 
humanos para tal na instituição. O mesmo valerá para muitas outras organizações. 
Por este motivo, a melhoria do protótipo de backoffice Web poderia mudar tudo 
isto, viabilizando o uso sistemático desta plataforma, com os contributos 
consequentes que poderia dar aos profissionais e utentes. 
 
É minha esperança que os resultados deste trabalho para isso contribuam. 
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ANEXO A: ARTIGO “A REVIEW OF MANAGEMENT TOOLS FOR 
OPENSIMULATOR” 
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ANEXO B: CORREIO ELETRÓNICO TROCADO COM OS PROFISSIONAIS DO 
GATE (UPM) 
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ANEXO C: PERMISSÃO PARA REALIZAR O ESTUDO NO CMRRC-ROVISCO PAIS 
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ANEXO D: LISTA GLOBAL DOS REQUISITOS ELICITADOS 
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